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RESUMO  

 

A educação tem passado por transformações significativas na última década, e a Engenharia Civil 

tem sido uma das áreas que mais tem incorporado inovações, visando à formação de profissionais 

inovadores para o mercado de trabalho.  Esta pesquisa visa contribuir com os estudos sobre o uso 

das metodologias ativas para o desenvolvimento de um perfil profissional inovador nesse curso, 

que tem como parâmetro a Resolução CNE/CES Nº 002/2019. A questão norteadora da pesquisa 

foi: quais são as ferramentas de metodologias ativas mais efetivas para o alcance das competências 

previstas no perfil de competência do curso de Engenharia Civil? O objetivo geral é desenvolver 

uma proposta de implementação das metodologias ativas em uma IES do interior do estado do 

Piauí, voltada para o desenvolvimento de um perfil profissional inovador, em conformidade com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) do curso de Engenharia e com a meta 4.4 da Agenda 

2030 da ONU. De maneira específica teve como objetivo identificar as ferramentas de 

metodologias ativas aplicáveis ao curso de Engenharia Civil com potencial para colaborar no 

desenvolvimento  das competências dos egressos definidas nas DCN’s, realizar um diagnóstico 

situacional dos fatores que influenciam a adoção de metodologias ativas no curso de Engenharia 

Civil em uma Instituição de Ensino Superior e desenvolver um modelo para apoiar a 

implementação de metodologias ativas no âmbito do curso de Engenharia Civil. Na primeira etapa 

desse estudo foi feita pesquisa documental e bibliográfica. Na segunda, uma pesquisa-ação. Foram 

sujeitos da pesquisa coordenador, professores e alunos do curso de Engenharia Civil de uma IES 

do Piauí. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram questionários, documentos e 

reuniões com os sujeitos da pesquisa. Para a análise dos dados, utilizou-se o método de análise de 

conteúdo e o software IRAMUTEQ. Como resultado, verificou-se que 13 ferramentas de 

metodologias ativas são mais propensas ao desenvolvimento das competências previstas nas 

DCN’s de Engenharia, destacando-se Peer Instruction, Project-based learning- PBL, Portfólio, 

Problematização com a utilização do Arco de Manguerez, Aprendizagem Baseada em Problema- 

ABP e Estudo de Caso. Ao final, apresentou-se a proposta de um plano de ação para o curso de 

Engenharia Civil, dividido em quatro eixos. Cada eixo, apresentou metas e ações a serem 

executadas no ano de 2021, que foram avaliadas e comprovada sua eficácia em relação à formação 

de profissionais mais preparados para o mercado de trabalho que exige cada vez mais inovação, 

qualidade e capacidade de aprender ao longo da vida, de acordo com as DCN’s e as ODS da Agenda 

2030 da ONU. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas. Competências. Engenharia Civil.  

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Education has gone through significant transformations in the last decade and Civil Engineering 

has been one of the areas that has incorporated the most innovations, aimed at training innovative 

professionals for the job market. This research aims to contribute to studies on the use of active 

methodologies for the development of an innovative professional profile in this course, which has 

as a parameter the CNE/CES Resolution No. 002/2019. The guiding question of the research was: 

What are the most effective tools of active methodologies to reach the competences foreseen in the 

competence profile of the Civil Engineering course? The general objective is to develop a proposal 

for the implementation of active methodologies in a HEI in the interior of the state of Piauí, aimed 

at developing an innovative professional profile, in accordance with the National Curriculum 

Guidelines (DCN's) of the Engineering course and with the goal 4.4 of the UN 2030 Agenda. 

Specifically, it aimed to identify the tools of active methodologies applicable to the Civil 

Engineering course with the potential to collaborate in the development of competences of 

graduates defined in the DCN's, carry out a situational diagnosis of the factors that influence the 

adoption of active methodologies in the Engineering course Civil Engineering at a Higher 

Education Institution and develop a model to support the implementation of active methodologies 

within the Civil Engineering course. In the first stage of this study, documentary and bibliographic 

research was carried out. In the second, an action research. The coordinator, professors and students 

of the Civil Engineering course at a HEI in Piauí were research subjects. The instruments used for 

data collection were questionnaires, documents and meetings with the research subjects. For data 

analysis, the content analysis method and the IRAMUTEQ software were used. As a result, it was 

found that 13 active methodology tools are more likely to develop the skills provided for in the 

Engineering DCN's, highlighting Peer Instruction, Project-based learning- PBL, Portfolio, 

Problematization with the use of the Arch of Manguerez, Learning Based on Problem-ABP and 

Case Study. At the end, a proposal for an action plan for the Civil Engineering course was 

presented, divided into four axes. Each axis presented goals and actions to be carried out in the 

year 2021, which were evaluated and proved their effectiveness in relation to training more 

prepared professionals for the labor market that increasingly requires innovation, quality and the 

ability to learn throughout the life, in accordance with the DCN's and the SDGs of the UN 2030 

Agenda.  

 

Keywords: Active Methodologies. Skills. Civil Engineering. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1.1 Introdução              

 

O capital humano é o mais importante insumo para o desenvolvimento social, econômico e 

tecnológico, sendo o grande diferencial dos países que mais se destacam mundialmente em 

produtividade, qualidade e competitividade. O desenvolvimento dos recursos humanos passa pelo 

poder transformador da educação que precisa estar em sintonia com as mudanças tecnológicas que 

estão acontecendo de forma rápida e intensa. 

Dentre os fatores que devem ser incorporados ao contexto educacional, estão as 

metodologias de aprendizagem ativa que, segundo Macedo (2018), são estratégias que possuem 

uma concepção crítica de educação reflexiva, baseada nos estímulos do processo ensino-

aprendizagem, resultando no envolvimento do aluno na busca pelo conhecimento. 

Zabalza (2004) aduz que o novo enfoque do aprender defende o papel dos alunos com suas 

capacidades e motivações, consideradas fatores fundamentais para que a aprendizagem ocorra, o 

que implica o envolvimento ativo dos discentes no desenvolvimento de sua aprendizagem. 

Partindo desses pressupostos, neste estudo será considerado o conceito de aprendizagem 

significativa de David Ausubel, assim definido por Moreira (2009) como sendo aquela que ocorre 

quando conhecimentos novos, constituídos por ideias, modelos, conceitos e imagens ganham 

sentido pelo indivíduo que se torna apto a resolver novos problemas, tendo como característica 

predominante a interação dos novos conhecimentos aos pré-existentes na estrutura cognitiva do 

aprendiz. Aviles e Galembeck (2017, p. 8) afirmam que “... a aprendizagem ativa torna-se um 

mecanismo para alcançar a aprendizagem significativa”. 

Faz-se mister ainda destacar alguns conceitos importantes, como metodologia, método e 

estratégia, tendo em vista apoiar o estudo aqui realizado sobre metodologias ativas. O termo 

metodologia pode ser conceituado como o percurso que se traça para desenvolver os processos de 

ensino e aprendizagem. Nesse desenvolvimento, selecionam-se estratégias e métodos, sendo que 

as primeiras, segundo Portilho (2009), são próprias da aprendizagem ativa, e significam, na 

linguagem militar, dirigir operações para conduzir um conflito, tendo como alicerce uma variedade 

de regras que garantem o acerto nas decisões tomadas a cada etapa. Dessa forma, para que 

funcionem, os envolvidos precisam ter a compreensão das razões de estarem realizando 
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determinada atividade. Já o segundo, “são os meios para alcançar resultados de ensino e de 

aprendizagem, isto é, estão orientados para os resultados, implicam a sucessão planejada de ações 

(estratégias) e requerem a utilização de meios (recursos).(VILLAS-BOAS; SAUER, 2019). Nesse 

estudo, denominar-se-á tais métodos e estratégias como “ferramentas”. 

De acordo com Moran (2018), as metodologias ativas destacam o protagonismo do aluno, 

envolvendo-o diretamente com sua aprendizagem, participando e refletindo sobre todas as etapas 

do processo de ensino e aprendizagem. Esse termo vem sendo utilizado com bastante frequência 

no meio acadêmico, sendo tema de palestras e de cursos de formação de docentes. Integram um 

novo paradigma pedagógico, que hoje é percebido na perspectiva construtivista do ensino-

aprendizagem. O termo “metodologias ativas” foi a tradução mais empregada para “active 

learning”, popularizando-se no meio acadêmico brasileiro, embora o termo Aprendizagem Ativa 

seja o mais adequado (VILLAS-BOAS; SAUER, 2019). Não obstante a isso, para facilitar o 

entendimento nessa pesquisa, ambos os termos serão utilizados. 

O conceito de aprendizagem ativa pode ser sintetizado a partir de suas principais 

características: o aluno é o centro da aprendizagem e é estimulado a produzir conhecimento a partir 

da integração com os demais colegas e com o professor, sendo desafiado a resolver problemas 

apresentados e a buscar, por meio da análise, questionamento, reflexão e outros processos mentais 

complexos, soluções.  

A presente pesquisa traz como tema a contribuição das metodologias ativas para o 

desenvolvimento de um perfil profissional inovador no curso de bacharelado em Engenharia Civil, 

que tem como parâmetro a Resolução CNE/CES Nº 002/2019, de 24/04/2019 (BRASIL, 2019), 

que institui as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de Graduação em 

Engenharia, aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) bem como a Agenda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU). 

As DCNs foram formatadas em conjunto com a Mobilização Empresarial pela Inovação 

(MEI), fórum vinculado à Confederação Nacional da Indústria (CNI) e à Associação Brasileira de 

Educação em Engenharia (ABENGE) que, em março de 2018, enviaram ao CNE uma proposta 

para sua atualização, tendo em vista que a formação do engenheiro não se limite apenas ao domínio 

de conteúdos, mas no desenvolvimento de competências (MARQUES, 2018).  

Perrenaud (2000) define competências como a mobilização de recursos em determinada 

situação-problema com o fim de alcançar um objetivo ou meta. Relaciona-se às dimensões do 
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CHA (Conhecimento, Habilidades e Atitudes), que Durand (1998) assim explica: o Conhecimento 

(saber) se constitui pelo conjunto de  informações assimiladas e estruturadas que possibilitam a 

compreensão do mundo e se relacionam com o saber que se adquire por meio de vivências pessoais 

no contexto da escola, universidade e outros espações formais de ensino; Habilidade (como fazer) 

é a capacidade de aplicação e utilização do conhecimento em situações práticas da vida a fim de se 

atingir um fim específico; e Atitude (querer fazer) se relaciona à capacidade de análise de um 

contexto para agir autônoma e eficientemente, guiado por valores, princípios, crenças e 

sentimentos. 

Essas competências exigem a utilização de metodologias inovadoras, as chamadas 

metodologias de aprendizagem ativa, que ganham realce especial nas novas DCN’s de Engenharia 

(OLIVEIRA, 2019). Recentemente ganhou força a classificação das competências em duas 

categorias: as Hard Skills, conhecimentos técnicos, facilmente mensuráveis e identificáveis e as 

Soft Skills, habilidades interpessoais e sociais, compreendendo experiências psicossociais e 

comportamentais (DIXON et al., 2010). 

O curso de Engenharia Civil deve desenvolver esses dois tipos de 

competências/habilidades, embora as Soft Skills não sejam tão presentes nesse contexto das 

ciências exatas. Em seu art. 4º, as novas DCNs propõem que sejam desenvolvidas, ao longo da 

formação dos egressos, oito competências, incluindo habilidades sociais e comportamentais 

(BRASIL, 2019). O quadro abaixo relaciona as competências que se relacionam com as Hard Skills 

e aquelas que se relacionam mais com as Soft Skills. 

Tabela 1 - Competências do egresso e sua relação com Hard Skills e Soft Skills 

Competências Habilidades 

I – Formular e conceber soluções desejáveis de 

engenharia, analisando e compreendendo os usuários 

dessas soluções e seu contexto: 

a (...) 

b (...) 

Hard Skills 

II - Analisar e compreender os fenômenos físicos e 

químicos por meio de modelos simbólicos, físicos e 

outros, verificados e validados por experimentação: 

a (...) 

b (...) 

c (...) 

d (...) 

Hard Skills 
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III - Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos 

(bens e serviços), componentes ou processos: 

a (...) 

b (...) 

c (...) 

Hard Skills 

IV - Implantar, supervisionar e controlar as soluções de 

Engenharia: 

a (...) 

b (...) 

c (...) 

d (...) 

e (...) 

 

Hard Skills 

V - Comunicar-se eficazmente nas formas escrita, 

oral e gráfica: 

a (...) 

Soft Skills 

VI - Trabalhar e liderar de equipes 

multidisciplinares: 

a (...) 

b (...) 

c (...) 

d (...) 

e (...) 

Soft Skills 

VII - Conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos 

normativos no âmbito do exercício da profissão: 

a (...) 

b (...) 

Hard Skills/ Soft Skills 

VIII - Aprender de forma autônoma e lidar com 

situações e contextos complexos, atualizando-se em 

relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos 

desafios da inovação: 

a (...) 

b (...) 

Hard Skills 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

Pela análise da tabela 1, observa-se que há competências que vão se alinhar às Soft Skills e 

outras às Hard Skills, mas importante enfatizar que para o desenvolvimento de todas elas a 

utilização de metodologias ativas pode colaborar de forma decisiva.  

Em consonância com essa aprendizagem baseada em competências, a Agenda para o 

Desenvolvimento Sustentável, elaborada pelas ONU em 2015, traz 17 (dezessete) objetivos e 

apresenta um plano de ação que tem o escopo de direcionar políticas públicas de alcance global 

(PIMENTEL, 2019). 
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O desenvolvimento de competências e o empreendedorismo, preconizados pelas DCNs de 

Engenharia, alinham-se com o objetivo 4 (EDUCAÇÃO DE QUALIDADE), mais especificamente 

com a meta 4.4, da Agenda 2030: “até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e 

adultos que tenham habilidades relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, para 

emprego, trabalho decente e empreendedorismo” (UNESCO, 2017, p. 20). 

Todas essas mudanças têm como fundamento a necessidade de formar profissionais mais 

sintonizados com a velocidade da revolução tecnológica, impulsionada pela Indústria 4.0, que 

impõe desafios e questionamentos com a alteração de paradigmas no mundo dos negócios, nas 

relações de trabalho e na própria sociedade (SACOMANO; SÁTYRO, 2018) e com essa nova 

proposta de ensino aplicada à engenharia, busca-se uma formação que utilize práticas inovadoras 

para formar engenheiros aptos para o novo mercado de trabalho que tem suas bases na automação, 

sistemas digitais, sensores e tecnologia de informação.    

Este estudo abordou a introdução das metodologias ativas como ferramentas de ensino-

aprendizagem, no curso de Engenharia Civil de uma instituição de Ensino Superior (IES) do 

interior do estado do Piauí, como mola propulsora da formação de um profissional inovador e 

competitivo e buscou as principais ferramentas de metodologias ativas utilizadas e sua relação com 

o perfil e competências esperadas do egresso, previstos nas DCNs de Engenharia, bem como propôs 

um quadro de referência de metodologias ativas para ser utilizado pelos docentes do curso. 

 

1.2 Situação problema 

 

O processo de formação de profissionais inovadores na área da Engenharia, a partir da 

utilização das metodologias ativas, suscita uma série de questionamentos,  como quais os 

benefícios e prejuízos da influência digital na educação na perspectiva dos docentes; tratamento 

dos processos de conversão do conhecimento em função das tecnologias da informação e da 

comunicação (TIC’s); integração de tecnologias disruptivas com as atividades em sala de aula; 

aptidão dos professores na condução dos alunos na gestão da informação para produzir 

conhecimento e dificuldades enfrentadas pelos docentes frente à necessidade da utilização de 

metodologias ativas. Esses questionamentos conduzem ao seguinte problema de pesquisa: quais 

são as ferramentas de metodologias ativas mais efetivas para o alcance das competências previstas 

no perfil de competência do curso de Engenharia Civil? 
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1.3 Objetivos      

  

1.3.1 Objetivo geral 

 

Desenvolver uma proposta de implementação das metodologias ativas no curso de 

Engenharia Civil de uma IES do interior do estado do Piauí, voltada para o desenvolvimento de 

um perfil profissional inovador, em conformidade com as Diretrizes Nacionais Curriculares do 

curso de Graduação em Engenharia e com a meta 4.4 da Agenda 2030 da ONU. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar as ferramentas de metodologias ativas aplicáveis ao curso de Engenharia 

Civil com potencial para colaborar no desenvolvimento das competências dos egressos definidas 

nas DCN’s.  

 Realizar um diagnóstico situacional dos fatores que influenciam a adoção de 

metodologias ativas no curso de Engenharia Civil em uma Instituição de Ensino Superior do Piauí.  

 Desenvolver um modelo para apoiar a implementação de metodologias ativas no 

âmbito do curso de Engenharia Civil. 

 

1.4 Justificativa    

 

Os cursos de Engenharia passam por um processo de inovação, haja vista que suas DCNs 

se apresentavam dissonantes da nova realidade do mercado profissional em mudança, uma vez que 

foram propostas pela Resolução CNE/CES Nº 11/2002 (BRASIL, 2019), ou seja, já contavam com 

17 (dezessete) anos de entrada em vigor bem como precisam alinhar-se à Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), que traz em seu 

ODS4, que diz respeito especificamente à Educação, que é preciso “Assegurar a educação 

inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 

para todos e todas.” (ONU, 2018, p.1). 

Com o surgimento do conceito da Indústria 4.0, que começou a se delinear em 2011, a partir 

do lançamento do projeto da indústria alemã, Plattform Industrie 4.0, na Hannover Fair 
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(SACOMANO; SÁTYRO, 2018), uma nova perspectiva aparece no cenário da indústria mundial, 

prometendo submetê-la a um processo de profundas transformações que influenciarão toda a 

sociedade hodierna, desde seu modo de produzir bens e serviços até a forma como comercializa e 

os entrega. Tal transformação atingirá todas as plataformas econômicas- 

comunicação/energia/transporte (RIFKIN, 2016). 

O conceito de Indústria 4.0 está em construção, mas pode ser definido como um termo 

coletivo que abrange tecnologias e conceitos de cadeia de valor de uma empresa ou organização e 

que se caracteriza por alguns princípios que orientam a sua implementação, como 

interoperabilidade, virtualização, descentralização, tempo real, orientação de serviço e 

modularidade (HERMANN; PENTEK; OTTO, 2015). 

A operacionalização desses princípios ocorre nas fábricas inteligentes, dentro de sua 

estrutura modular, onde sistemas ciber físicos acompanham processos físicos, criando uma cópia 

virtual do mundo real, com a capacidade de tomar decisões descentralizadas. Pela Internet das 

Coisas, esses sistemas estão conectados entre si e com os humanos em tempo real e, pela Internet 

de Serviços, serviços internos e externos são ofertados e utilizados pelos usuários da cadeia de 

valor (SACOMANO; SÁTYRO, 2018). 

Os elementos da Indústria 4.0 podem ser apresentados pela Figura 1: 

Figura 1 – A “casa” da Indústria 4.0 

 

Fonte: Adaptado de Sacomano e Sátyro (2018). 

Esses elementos formadores da Indústria 4.0 são classificados, numa proposta didática e 

exemplificativa, em três categorias, conforme a figura anterior: elementos bases ou fundamentais, 
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que apoiam o conceito de Indústria 4.0; elementos estruturantes, que permitem a implementação 

da Indústria 4.0 e elementos complementares, que ampliam suas possibilidades e podem ser 

apresentados pela Figura 1. 

Muitos consideram a Indústria 4.0 como a nova Revolução Industrial e essa exige uma nova 

formação dos profissionais, que precisarão se reinventar de modo a se alinharem a essa nova 

realidade que se apresenta em grande velocidade. Os cursos de Engenharia precisam se ajustar a 

essa revolução tecnológica. As novas DCNs dão o primeiro passo para que esse alinhamento se 

concretize. Dentre as competências que o egresso deverá desenvolver ao longo de sua formação 

observa-se a ênfase na inovação, no empreendedorismo e no uso das tecnologias digitais (BRASIL, 

2019), o que propõe um perfil inovador desse novo profissional. 

As pesquisas sobre metodologias ativas e sua relação com a Indústria 4.0 são recentes, uma 

vez que são fenômenos atuais. Embora a proposição de sua utilização tenha surgido em tempos 

mais remotos, ganharam mais força com o surgimento das tecnologias digitais que, 

incontestavelmente, auxiliam na potencialização dessas ferramentas (FERRARINI; SAHEB; 

TORRES, 2019), o que não significa dizer que as tecnologias digitais, por si só, fomentarão a 

aprendizagem ativa. Elas colaboram para que o aluno seja motivado a se envolver mais com a aula 

e consequentemente possa atingir o objetivo de aprender.  

Se o entusiasmo e a motivação do aluno não levarem à aprendizagem, a aula será ineficaz, 

assim como numa sala de aula em que os discentes estão ativos, mas realizando as atividades com 

resistência e má vontade, sem engajamento, a aprendizagem não ocorrerá (VILLAS-BOAS; 

SAUER, 2019). 

Na presente pesquisa elegeu-se a Engenharia Civil como objeto de estudo em razão de ser 

a única especialidade da engenharia ofertada pela Instituição na qual será desenvolvida a pesquisa, 

e pelo fato de a tecnologia estar cada vez mais presente na atuação do engenheiro civil. 

Importante considerar que, no Piauí, segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2017), havia 11 cursos de Engenharia Civil na 

modalidade presencial, sendo dois na capital, Teresina, e nove no interior. Em 2018, foi autorizado 

mais um curso no interior, totalizando 12 cursos. 

O interesse pela temática é fruto da experiência da autora como Diretora de Ensino de uma 

faculdade, situada ao norte do Piauí que, em 2018, ficou entre os 17% das instituições com Índice 

Geral de Cursos (IGC) 4, numa escala de 1 a 5, o que melhorou significativamente a 
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competitividade dessa IES no mercado, que, a partir desse mesmo ano, começou a implantar, de 

forma gradativa, as ferramentas de metodologias ativas nos oito cursos ofertados à época pela 

instituição, com o escopo de manter e até melhorar seus indicadores de qualidade. Observou-se, no 

entanto, uma maior dificuldade de aplicação dessas ferramentas no curso de Engenharia Civil, uma 

vez que os professores do curso apresentavam uma tendência a aulas expositivas e resolução de 

atividades. Os alunos, por sua vez, estavam adaptados a uma postura mais passiva, participando 

mais ativamente das atividades apenas nas aulas práticas que se realizavam nos laboratórios da 

faculdade. Essa realidade não parece ser isolada, uma vez que as novas DCN’s trazem essa 

orientação de se estimular o uso de metodologias para aprendizagem ativa, no art. 6º, § 6º 

(BRASIL, 2019).  

   Considerando ser a Engenharia um campo propício à inovação, essa dificuldade na 

implantação das ferramentas de metodologias ativas despertou o interesse pela pesquisa somando-

se a isso o fato de a engenharia estar com novas DCNs, que projetam para o egresso, novas 

competências que para serem alcançadas necessitam de um ensino mais dinâmico e aberto à 

inovação. 

Com as transformações operadas no mercado de trabalho, sobretudo no que tange ao 

mercado de Engenharia, que é uma das mais importantes forças motrizes do desenvolvimento de 

um país, as IES precisam readequar seus cursos para preparar profissionais para a realidade da 

Indústria 4.0. e  uma das grandes dificuldades que se apresentam é a formação dos professores, que 

precisam atualizar seus conhecimentos e técnicas para utilizar metodologias inovadoras que 

contemplem ferramentas digitais e não digitais no processo de ensino e aprendizagem, promovendo 

o protagonismo do aluno e a utilização de tecnologias digitais. 

Dessa forma, a utilização de metodologias ativas em sala de aula promove o protagonismo 

do aluno, desenvolvendo nele habilidades como trabalhar em equipe, resolver problemas por meio 

de processos mentais complexos e utilizar tecnologias digitais, colaborando para o 

desenvolvimento das competências do egresso previstas nas DCNs de Engenharia. Essas 

competências desenvolvidas repercutirão em sua prática profissional como futuro engenheiro, em 

um mercado de trabalho que exige habilidades para trabalhar com equipes multidisciplinares, com 

novas tecnologias e com resolução de situações complexas dentre tantos outros desafios. 

Essa pesquisa, portanto, poderá contribuir para o desenvolvimento de uma proposta de 

implementação das metodologias ativas, voltada para o desenvolvimento de um perfil profissional 
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inovador, que poderá auxiliar os gestores e professores dos cursos de Engenharia, sobretudo os de 

Engenharia Civil. 

 

1.5 Composição da tese 
 

A tese foi dividida em cinco capítulos, conforme se observa na Figura 2:                                        

Figura 2 – Estrutura da tese 

 

Fonte: Autoria própria, 2019. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Esta seção apresenta os referenciais teóricos para este estudo e está dividida em quatro 

elementos:  a educação e o desenvolvimento sustentável; metodologias ativas; o novo perfil do 

engenheiro e aplicação das ferramentas de metodologias ativas. 

 

2.1 A Educação e o desenvolvimento sustentável   

 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da ONU, adotada em 2015, resultado 

da discussão entre chefes de Estado, líderes governamentais e membros da ONU e da sociedade 

civil, que se reuniram na 70ª Sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas na Cúpula das Nações 

sobre o desenvolvimento 2015, em Nova Iorque, traz em seu bojo 17 objetivos de desenvolvimento 

sustentável a serem executados por todos os países do mundo até 2030 (MOREIRA, 2019). 

Além dos objetivos supramencionados, a Agenda 2030 ainda traz 169 metas para “assegurar 

os direitos humanos, acabar com a pobreza, lutar contra a desigualdade e a injustiça, alcançar a 

igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres e meninas, bem como enfrentar outros dos 

maiores desafios de nossos tempos”. (ONU, 2016, p.7). 

E sendo a Educação um dos meios mais eficazes para alcançar tais premissas, o ODS4, 

específico para a Educação, traz metas importantes que destacam a Educação Superior, considerada 

um espaço de debate e crítica da sociedade, como liderança no discurso sobre negócios e 

sustentabilidade (SPRINGETT, 2014), disponibilizando para o mercado de trabalho profissionais 

aptos a atenderem as suas expectativas e necessidades. 

A Educação para a sustentabilidade, ao contrário da Educação tradicional, acontece em 

situações de vivências e experiências reais e ocorre ao longo da vida, tendo como protagonista o 

aluno. (CARVALHO; BRUNSTEIN; GODOY, 2014).  

Essa proposta alinha-se ao que objetivam as metodologias ativas da aprendizagem, tratadas 

no próximo item, principalmente no que diz respeito à centralidade do aluno no processo de ensino 

e aprendizagem e à aprendizagem baseada em problemas, análise e reflexão crítica da realidade. 

Identifica-se no ODS4 a Meta 4.4 que expressa que “até 2030, (deve-se) aumentar 

substancialmente o número de jovens e adultos que tenham habilidades relevantes, inclusive 

competências técnicas e profissionais para emprego, trabalho decente e empreendedorismo.” 

(ONU, 2016, P.20). 
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Evidencia-se nessa meta a consonância do ODS4 com as novas DCNs de Engenharia, 

principalmente no que tange à aprendizagem para o desenvolvimento de competências, conforme 

se apresenta o art. 3º da Resolução Nº 002/2019, que, dentre outras características contempladas 

no perfil do egresso de Engenharia, está o empreendedorismo.  

Essa preocupação com questões associadas aos objetivos sociais, como o ODS 4, na 

formação do Engenheiro e a premissa de que este não pode mais ser preparado apenas para a 

resolução de problemas eminentemente técnicos (SCHNAID, 2006) leva à ideia de que os objetivos 

de sustentabilidade são indissociáveis do ensino de Engenharia por estarem ligados a temas que 

integram a formação desse profissional, como gestão sustentável da água e saneamento,  

infraestrutura e industrialização sustentável e inovadora, dentre outros. (KLEIN; RESENDE, 

2019). 

Os ODS propõem um novo olhar para a Educação, objetivando transformar o modo de vida 

atual em outro que seja sustentável e justo para todas as pessoas do planeta (FARIAS; COELHO; 

COELHO, 2019), além de educar as novas gerações para o mundo em que vivem, uma vez que se 

observa que atual geração é educada para um mundo que não existe mais (HUCKLE, 2014). 

A educação para a sustentabilidade se constitui, portanto, num valioso instrumento de 

transformação e colabora para uma análise crítica das tecnologias, sistema de produção, sistemas 

culturais de reprodução, leis, ideias e ideologias utilizadas hodiernamente para que os seres 

humanos possam conviver com a natureza, refletir e agir sobre as alternativas possíveis para que 

isso aconteça. 

Estudos de Klein e Resende (2019) demonstram que a Engenharia pode contribuir para o 

cumprimento dos ODS, identificando a existência de pontos de convergência entre a formação do 

engenheiro e as metas traçadas, concluindo-se que o egresso dessa área, incluindo-se o Engenheiro 

Civil, pode contribuir diretamente para 8 dos 17 objetivos, inclusive o ODS 4. 

Ademais, os ODS, em especial o Objetivo 4, contribuem para que a Educação possa de fato, 

preparar o egresso para o mercado de trabalho que se apresenta, com todas as suas exigências e 

avanços tecnológicos, sobretudo no Ensino Superior, foco dessa pesquisa. Assim, o aluno 

vivenciará experiências acadêmicas que o colocará em contato com a realidade da profissão, 

desenvolvendo nele competências que subsidiarão sua atuação profissional futura.  
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2.2 Metodologias ativas  

 

O novo cenário tecnológico no qual a atual sociedade está inserida impõe mudanças 

urgentes no contexto da educação, substituindo as metodologias tradicionais por metodologias 

inovadoras que tragam para a sala de aula atividades que possam desenvolver habilidades e 

competências exigidas pelo mercado de trabalho.  

Abre-se assim o debate acerca da inclusão das metodologias ativas no ensino superior, o 

que constitui um novo desafio para todos os agentes envolvidos, encontrando obstáculos como 

questões ligadas ao currículo, tempo e natureza das atividades; resistência dos professores e suas 

dificuldades em entender e aplicar as ferramentas de metodologias ativas em sua prática 

(MESQUITA; MENESES; RAMOS, 2016). 

Mota e Rosa (2018) “defendem uma maior apropriação e divisão das responsabilidades no 

processo de ensino-aprendizagem, no relacionamento interpessoal e no desenvolvimento de 

capacidade para a autoaprendizagem”. E os discentes, que são levados a utilizar as ferramentas de 

metodologias ativas em seu processo de aprendizagem tornam-se mais preparados a tomar 

decisões, aplicar o conhecimento em situações reais, melhorar seus relacionamentos interpessoais 

com os colegas, comunicar-se melhor oralmente e por escrito, aprender a resolver problemas e 

desenvolver sua autonomia em situações de reflexão e de ação (RIBEIRO, 2005). 

Barbosa e Moura (2014) reforçam que o ensino de Engenharia objetiva proporcionar 

aprendizagem significativa, contextualizada e orientada para o uso das tecnologias da 

contemporaneidade, favorecendo a utilização de ferramentas de inteligência que produzam 

habilidades de resolução de problemas e condução de projetos nos mais diversificados setores 

produtivos. 

O pensamento de Confúcio de que “é preciso fazer para aprender” encontra ressonância no 

conceito de metodologias ativas de aprendizagem, no qual o aluno é o protagonista de sua 

aprendizagem, sendo necessário a ele ouvir, ver, perguntar, discutir e assim desenvolver 

habilidades e conhecimentos, dominando o conteúdo trabalhado. (FERREIRA et al, 2018). 

Vygotsky já trazia a ideia de que a aprendizagem acontece num contexto colaborativo entre 

o sujeito e os demais envolvidos no processo (FERREIRA et al, 2018). Os discentes são motivados 

a aprender com a utilização de experiências reais ou simuladas para buscar soluções para os 

problemas apresentados em sala de aula e com os quais vão se deparar em sua prática social, 

vivenciados nos mais variados contextos (BERBEL, 2011).  
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É de suma importância que os egressos da Engenharia incorporem as inovações do campo 

tecnológico, de forma a responder às demandas sociais e técnicas que a cada dia surgem 

(PONCIANO et al, 2017). A Engenharia é um curso com vocação para a introdução de 

metodologias ativas nas diferentes especialidades da área. As práticas de laboratório, oficinas, 

trabalhos em grupo, visitas técnicas e desenvolvimento de projetos são atividades participativas 

que indubitavelmente envolvem o aluno na aprendizagem. (BARBOSA; MOURA, 2014). 

O professor assume a responsabilidade de possibilitar a seus alunos vivências de um 

aprendizado mais profundo e significativo a fim de que sejam no futuro profissionais criativos, 

críticos e que valorizem o aprender ao longo da vida frente à nova realidade do mercado de 

trabalho. (YEHIA et al, 2018). 

A utilização das metodologias ativas traz benefícios dentre os quais se pode destacar o 

desenvolvimento de habilidades criativas para o enfrentamento de problemas do mundo real, para 

o trabalho em grupo, para o aprender com os colegas em tarefas em grupo, a se beneficiar de 

avaliações em grupo e desenvolver habilidades não apenas para fins de aprovação nas disciplinas, 

mas para serem utilizadas em toda a vida. (SUBRAMANIAN et al, 2019). 

Muitas são as estratégias que podem ser desenvolvidas no ambiente educacional, 

destacando-se a discussão de temas e tópicos de interesse para a formação profissional; trabalho 

em equipe com tarefas que exigem colaboração de todos; estudo de casos relacionados com áreas 

de formação profissional específica; debates sobre temas da atualidade; geração de ideias 

(brainstorming) para buscar a solução de um problema; produção de mapas conceituais para 

esclarecer e aprofundar conceitos e ideias; modelagem e simulação de processos e sistemas típicos 

da área de formação; criação de sites ou redes sociais visando aprendizagem cooperativa e 

elaboração de questões de pesquisa na área científica e tecnológica (BONWELL; EISON, 1991). 

O uso das metodologias ativas, apesar da ampla discussão sobre o tema na atualidade, não 

é recente. Há registro de sua utilização nos séculos XIX e XX. Como exemplo, o estudo de caso, 

de 1880, com Chistopher Langdell, da Escola de Direito de Harvard, e a aprendizagem baseada em 

projetos, Kilpatrick (EUA), em 1919, embasados nas ideias de Dewey (FERRARINI; SAHEB; 

TORRES, 2019). Essas metodologias contemplam uma variedade de ferramentas, como 

aprendizagem por projetos, problem-based learning- PBL, estudo de caso, peer struction e sala de 

aula invertida, dentre outras, podendo utilizar ou não tecnologias digitais (FERRARINI; SAHEB; 

TORRES, 2019).  
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Como se pode constatar, embora tenham ressurgido como um novo conceito no âmbito da 

educação contemporânea, suas bases são remotas, podendo-se mesmo dar como exemplo a 

maiêutica do filósofo Sócrates que, já no Século V a. C., valorizava a ativação do discípulo.  

No Século XX vários teóricos da Educação trazem propostas semelhantes, como Freire 

(2015), que pregava uma postura ativa de professores e alunos; Ausubel (1963) com a proposta de 

aprendizagem significativa e Dewey (1959), com a problematização da aprendizagem.  

A partir da década de 1990 esse conceito começa a ser difundido e estudado por vários 

autores com mais ênfase. Surgem diversas ferramentas, em vários lugares do mundo, em especial 

nos Estados Unidos. Os alunos são motivados a aprender com a utilização de experiências reais ou 

simuladas, com o objetivo de encontrar soluções para os problemas apresentados em sala de aula 

e com os quais vão se deparar em sua prática social, vivenciados nos mais variados contextos 

(BERBEL, 2011).  

Assim, as metodologias ativas caracterizam-se pela combinação de vários fatores, como a 

atuação do professor, forma de avaliação, valorização das experiências dos docentes, adequada 

organização do ambiente e formas de interação possibilitadas pelo professor, sem os quais nenhuma 

ferramenta que não ativar o aluno poderá se enquadrar no rol das metodologias ativas. 

Com a revolução digital que se operou nas últimas décadas bem como as dificuldades de 

envolvimento do aluno com o que é ensinado em sala de aula, as Instituições de Ensino Superior 

foram forçadas a mudar sua atuação com vistas a formar profissionais preparados para a nova 

sociedade hodierna na qual estejam aptos a promover transformações (COLARES; OLIVEIRA, 

2019).   

Com isso, buscou-se colocar o aluno como o protagonista do processo de ensino 

aprendizagem e todos os esforços voltados para essa aprendizagem geraram um movimento no 

qual se forjaram termos como flipped classroom (ROSSI, 2014), que trazem um novo desenho à 

forma como o ensino é desenvolvido. A partir daí, vão aparecer nesse novo cenário das instituições 

de ensino métodos que culminam em resultados importantes para a obtenção de conhecimentos 

(FITZSIMONS, 2014).  

Coletto, Battini e Monteiro (2018) enfatizam a necessidade de o professor estar preparado 

teórica, pedagógica e didaticamente para esse novo desafio, que é a utilização das novas tecnologias 

sobre as quais ele deve ter domínio, além de possuir uma qualificação condizente com esse novo 

modelo, o que requer formação continuada. 
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As novas DCNs de engenharia, de forma inédita, trazem em seu art. 14, a necessidade de 

considerar a formação do corpo docente, estabelecendo a manutenção permanente de um Programa 

de Formação e Desenvolvimento do corpo docente, bem como a definição de indicadores de 

avaliação e valorização do trabalho docente nas atividades desenvolvidas no curso (BRASIL, 

2019). 

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem trazem em si traços comuns, mas são 

diversificadas no que tangem a princípios teóricos e metodológicos. Encontram-se, portanto, 

inúmeros modelos e estratégias para a sua aplicação, descortinando variadas possibilidades no 

processo de aprendizagem, promovendo resultados positivos e muitos desafios, em todos os níveis 

e modalidades de ensino (PAIVA et al., 2016).  

Essas ferramentas de metodologias ativas podem contribuir para o desenvolvimento de um 

perfil profissional inovador em engenharia civil, tendo como base as características a serem 

desenvolvidas pelo egresso, segundo o art. 3º, da Resolução CNE/CES Nº 002/2019 (BRASIL, 

2019) bem como podem contribuir para o cumprimento dos ODS, uma vez que, segundo 

Mainginski et al. (2017), a formação do Engenheiro deve capacitá-lo para enfrentar situações reais 

da vida em sociedade de forma responsável e sustentável. 

As mudanças disruptivas são aquelas revolucionárias, nas quais uma nova tecnologia 

substitui a anterior, impactando hábitos e comportamentos (CHRISTENSEN; BROWER, 1995). 

Na Engenharia Civil essa disrupção pode ser exemplificada pela substituição da prancheta 

por softwares gráficos, como o Computer Aided Design (CAD). Essa nova tecnologia provocou 

uma ruptura na forma como o engenheiro civil desenvolve seus projetos.  

Dessa forma, percebe-se que o ambiente de aprendizagem criado pelas metodologias ativas 

apresenta alguns pressupostos: a flexibilidade, no que se refere ao tempo e ao espaço; a 

interatividade das relações entre professor e alunos e entre aluno-aluno; e a personalização que diz 

respeito à individualização da aprendizagem (PAULA et al., 2018). 

Os princípios, das metodologias ativas, portanto, podem ser sintetizados assim: aluno como 

protagonista do processo de aprendizagem; professor como mediador, facilitador e ativador; 

inovação; problematização da realidade e reflexão; trabalho em equipe e autonomia (DIESEL et 

al., 2019), conforme ilustra a Figura 3 a seguir. 
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Figura 3- Princípios que constituem as metodologias ativas de ensino 

 

Fonte: Adaptado de Diesel, Baldez e Martins (2017). 

 

2.3 O novo perfil do engenheiro   

  

Desde o surgimento dos primeiros cursos de Engenharia que os engenheiros são desafiados 

a se adequarem às transformações tecnológicas que vão alterando a configuração do mercado de 

trabalho e as relações sociais, e para se manterem competitivos, esses profissionais têm que 

constantemente buscar a inovação em seus processos de atuação profissional. 

A forma como as empresas operam e são organizadas está mudando numa velocidade muito 

grande a fim de se alinharem com as novas demandas da Indústria 4.0. Surge, portanto, a 

necessidade de um melhor nível de conhecimento e gestão desse conhecimento, avaliando-se o 

nível existente e o nível exigido a partir desse novo tempo (STOCHITOIU et al., 2018). 

Assim, o entendimento de que a base da educação formal, em todos os seus níveis, deve ser 

o desenvolvimento de competências é consequência das transformações verificadas no cenário 

científico, social e econômico, impulsionadas pelos avanços tecnológicos da informação e 

comunicação (BRITO; CAMPOS, 2019) 



31 

 

E é nesse contexto que o Ministério da Educação, através da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional- LDBEN (BRASIL,1996) e da Resolução CNE/CES Nº002/2019, que dispõe 

sobre as DCNs do curso de Graduação em Engenharia, indica a utilização de ferramentas de 

metodologias ativas para desenvolver as competências do egresso do curso de Engenharia, uma 

vez que o mercado, cada vez mais competitivo, procura absorver os profissionais mais bem 

preparados e com habilidades práticas de gestão e de trabalho (PONCIANO et al., 2017). 

A origem da engenharia, como uso de técnicas para melhorar a vida do homem, remonta os 

primórdios da civilização humana. Já sua concepção com base científica surge somente a partir do 

século XVIII. Sua evolução vai se alinhando ao surgimento de novas tecnologias e 

desenvolvimento do conhecimento científico. Assim, o desenvolvimento da física e da química, 

nos séculos XVII e XVIII dá origem às engenharias Civil e Química. A Engenharia Mecânica é 

impulsionada pelas máquinas da Primeira Revolução Industrial e a Elétrica, pela Segunda 

Revolução Industrial (OLIVEIRA, 2015). 

A primeira escola de engenharia que se tem conhecimento no mundo é a École Nationale 

des Ponts et Chausseés, fundada em 1747, em Paris/ França (TELLES, 1994). No Brasil, a primeira 

foi A Real Academia de Artilharia Fortificação e Desenho, instalada no Rio de Janeiro, em 1792 

(OLIVEIRA, 2019). Dessa forma, observa-se que à medida que o conhecimento científico avança 

vão surgindo novas especialidades dentro da Engenharia. Nos últimos 20 anos, essas especialidades 

dobraram, abrangendo desde as tradicionais - Civil, Elétrica, Mecânica, dentre outras - até as 

consideradas focadas/transversais - Física, Transportes, Sistemas, Mobilidade e Infraestrutura 

(OLIVEIRA, 2015). 

Em 2018, essas habilitações já somam 60, destacando-se Produção, Sanitária, Serviços, 

Sistemas, Software, entre outras (OLIVEIRA, 2019). A expansão do número das faculdades de 

Engenharia no Brasil aconteceu de forma mais significativa a partir de 1996, em especial, os cursos 

da iniciativa privada (OLIVEIRA, 2015).  

Essa expansão é verificada pelo número de Instituições de Ensino Superior- IES e de cursos 

de Engenharia cadastrados no sistema E-MEC, em 2018, conforme mostra a Figura 4, a seguir 

apresentada. 
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Figura 4 - Expansão das faculdades Engenharia no Brasil 

 

Fonte: Emec, nov/2018.  
 

Ressaltando-se que, dentre todas as habilitações da Engenharia, a Civil é a que se destaca 

em número de cursos, o que se justifica por sua maior empregabilidade no mercado de trabalho no 

Brasil, conforme a Figura 5 mostra. 

 

Figura 5 - Habilitações da Engenharia Civil com maior 

número de matrículas 

 

Fonte: Autora. Base: Dados do emec.mec.gov.br, nov/2018 

 

No período de 2001 a 2016 o número de egressos dos cursos de Engenharia passou de cerca 

de 25 mil para cerca de 100 mil (MARQUES, 2018). No entanto, competências como a capacidade 

de gerenciar projetos, trabalho em equipe e aprendizagem de novos conhecimentos não 



33 

 

acompanharam este ritmo acelerado o que gerou a necessidade de um estreitamento das relações 

entre as faculdades e as empresas a fim de aproximar a formação dos alunos à realidade do mercado 

de trabalho, o que pode, inclusive, contribuir para a redução da evasão nas escolas de engenharia, 

que chega a 25% de um ano para o outro (MARQUES, 2018). 

Quanto à evolução do número de matrículas na área de Engenharia, verifica-se uma 

evolução contínua do crescimento, que entra em queda em 2015, em consequência da estagnação 

econômica a partir de 2014 (OLIVEIRA, 2019).  

De outro lado, dados do Ministério do Trabalho e Emprego - MTE mostram uma evolução 

nas vagas na área de Engenharia na mesma proporção, com queda a partir de 2015, conforme Figura 

6:                                                                            

Figura 6 - Evolução dos empregos formais na 

categoria profissional do engenheiro 

 

Fonte: MTE- RAIS (2015) 

 

Em 2018, o setor da Construção Civil volta a crescer em número de empregos (+22,8 mil, 

+1,24%), sendo o segundo em expansão, perdendo apenas para Serviços (+456 mil, +2,72%) 

(RAIS, 2018). 

Todos esses dados levam a concluir que as novas DCNs trazem em seu bojo uma alternativa 

para a redução da evasão dos ingressantes no curso de Engenharia bem como a possibilidade de 

uma formação alinhada às exigências da Indústria 4.0. Infere-se ainda, a partir dessas informações 

e pela análise dos dados explicitados que não há escassez de engenheiros no mercado, o que falta 

é capacidade desses profissionais de corresponderem às necessidades das inovações tecnológicas 

da Indústria 4.0.                                
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Constata-se, portanto, que o número de profissionais formados na área da engenharia vem 

crescendo a cada ano, necessitando alinhar a formação desses egressos ao que exigem as DCNs. 

Na sua trajetória de evolução, conforme Costa (2015), a engenharia tem passado por 

grandes transformações, resultantes dos avanços tecnológicos que têm influenciado a forma como 

os profissionais da engenharia vêm desenvolvendo seus projetos, passando do estágio inicial, no 

qual os projetos eram feitos manualmente até o momento em que o computador começa a se tornar 

uma importante ferramenta de trabalho e começam a ser desenvolvidos, na década de 1970, os 

softwares gráficos, como o CAD, representado pelo AutoCAD, o programa mais inovador à época.  

Atualmente, a tecnologia de projetos avançou com o surgimento daquela baseada em 

Building Information Modeling (BIM), que aperfeiçoou o trabalho em 3D e integrou todo o 

processo de produção, sendo o Revit, dentre os que utilizam essa nova tecnologia, o mais utilizado 

(COSTA, 2015).  

Com essas inovações tecnológicas, o professor como mediador do processo, é estimulado 

a apresentar oportunidades aos alunos de solucionar problemas do dia a dia das organizações, com 

o exercício da análise e da verificação, a interação com o professor e com os colegas de sala, nos 

grupos de trabalho (BACKES et al., 2010). 

A utilização das tecnologias digitais, como os programas AutoCAD e Revit em situações 

significativas de aprendizagem nos cursos de Engenharia Civil, contribuirão decisivamente para a 

formação do novo profissional exigido pelo mercado. 

Com essas experiências, o futuro engenheiro civil, após os cinco anos de ensino superior, 

no qual desenvolveu as competências elencadas nas DCNs, será um profissional inovador.  

 

2.4 Aplicação das ferramentas de metodologias ativas 

 

Atualmente questionam-se as técnicas tradicionais de ensino utilizadas nas instituições 

escolares e  buscam alternativas para melhorar a aprendizagem dos alunos. As metodologias ativas, 

com suas inúmeras possibilidades, surgem como uma alternativa para preencher essa lacuna 

(PAIVA et al., 2016) e colaborar na formação de profissionais preparados para atuarem em suas 

áreas com eficácia e capacidade inovadora. 

É necessário promover o alinhamento entre dois contextos: sala de aula e mundo real 

(SEBOLD et al., 2010) a fim de que durante a sua formação, o discente possa vivenciar situações 
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reais ou simuladas que o estimulem a desenvolver competências necessárias à sua futura atuação 

profissional. 

Nesse sentido, as metodologias ativas começaram a ser utilizadas, no Brasil, com essa 

ênfase que se conhece hoje, no ano de 2000, com a implementação das DCNs para os cursos de 

graduação em saúde, tendo como objetivo melhorar a formação dos profissionais dessa área, 

orientada para o SUS (PRADO et al., 2012). 

A partir daí duas correntes se formaram: uma que aponta as metodologias ativas como uma 

alternativa para a superação do ensino tradicional e suas falhas; outra que vê nessas metodologias 

apenas mais um modismo na educação. 

Prince (2004) faz um contraponto no que se refere à utilização das metodologias ativas, 

trazendo à luz que algumas pesquisas podem apresentar resultados superestimados em relação aos 

benefícios desse tipo de abordagem, uma vez que a capacidade de resolver problemas e o 

envolvimento na resolução de problemas são habilidades difíceis de mensurar pelos métodos 

convencionais de avaliação. Esse autor também questiona a ausência nessas pesquisas de uma 

escala de melhoria. Elas garantem que a utilização das metodologias ativas otimiza determinado 

aspecto, mas não são convincentes por não apresentar o quantum dessa melhoria. Não obstante a 

essa observação, o autor admite que, através de seus estudos, encontrou apoio para todas as 

ferramentas ativas analisadas, enfatizando que alguns aspectos são inquestionáveis, como o 

envolvimento dos alunos e a cooperação entre eles. 

Os estudos de Johnson e Smith (1998) concluíram que a cooperação melhorou o 

aprendizado, uma vez que é mais eficaz do que a competição entre os estudantes por promoverem 

uma série de resultados positivos, como melhor desempenho acadêmico, desenvolvimento de 

habilidades atitudinais, além de favorecer a criação de um ambiente propício ao fortalecimento das 

relações interpessoais. 

Enkvist (2019) é outra voz que se levanta contra as novas abordagens pedagógicas trazidas 

pela nova pedagogia, definida como sendo a que se centra na espontaneidade do aluno e no uso da 

tecnologia, e que, segundo essa autora, não tem demonstrado sua eficácia quando privilegia a 

autonomia e o protagonismo do aluno, a introdução de tecnologia e o lúdico. Ela defende a primazia 

da educação tradicional, centrada no conteúdo, e não nos métodos de ensino. 

Cita como exemplos, os casos da Finlândia e da Suécia. No primeiro, os relatórios do 

Programa Internacional de Avaliação de Alunos- PISA colocam esse país no topo do pódio da 
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educação mundial e alguns fatores justificam essa posição, dentre eles a valorização à carreira do 

magistério, a alta qualificação dos docentes e o currículo bem definido (ENKVIST, 2010).  

Já a Suécia, depois de 40 anos de implantação da nova pedagogia, viu seu sistema 

educacional entrar em retrocesso em razão da busca da equidade entre os alunos que, segundo a 

autora, faz com que a escola assegure que todos tenham os mesmos resultados, mesmo que isso 

signifique que todos aprenderão menos. Ainda cita como exemplo desse retrocesso a indisciplina 

dos alunos que não são educados a respeitarem seus colegas e seus professores, tornando-se 

crianças e jovens que não têm limites. Ela defende a volta da disciplina, do esforço e da autoridade 

do professor (ENKVIST, 2009). 

Enkvist (2009) ainda critica a introdução da nova pedagogia no sentido de que transforma 

a rotina escolar num espaço ao qual os alunos vão para executar atividades, e não para o estudo e 

o esforço intelectual. 

Assim, o que se observa é que as instituições de ensino, sintonizadas com as transformações 

ocorridas em virtude da Indústria 4.0, que inaugura paradigmas inovadores no mundo do trabalho, 

tem seguido dois vieses: mudanças suaves e mudanças disruptivas. O primeiro mantém o modelo 

curricular conhecido, inserindo ferramentas e princípios de metodologias ativas. O segundo, mais 

inovador, adota um novo projeto de organização curricular que abole as disciplinas, redesenha o 

ambiente físico, com a adoção do ensino personalizado, com a utilização também das ferramentas 

de metodologias ativas (MORAN, 2015). 

É recorrente a resistência das instituições em implantar o modelo disruptivo, haja visto que 

o modelo tradicional apresenta suas vantagens no que diz respeito à formação teórica dos egressos,   

que necessitam dessa formação, com a aquisição de conceitos básicos ao lado de uma formação 

prática.   

No contexto brasileiro, Kern et al. (2019) enfatizam que a formação proposta aos discentes, 

logo nos anos iniciais do curso de Engenharia, solucionar problemas reais, viáveis do ponto de 

vista técnico, econômico e ambiental constitui ainda um grande desafio para as instituições de 

ensino superior. 

No entanto, é importante oportunizar aos alunos da graduação essas vivências reais logo 

nos primeiros anos de formação e não esperar que essas experiências com o mundo real ocorram 

apenas nos estágios que estão previstos na matriz curricular, na maioria das instituições, apenas 

nos anos finais do curso. 
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No Brasil, algumas experiências exitosas no que diz respeito à utilização de princípios das 

metodologias ativas podem ser citadas como exemplos de ensino inovador e condizente com as 

exigências do contexto atual. Nessas experiências, segundo Marques (2018), as escolas de 

Engenharia buscam desenvolver novas habilidades, como o Instituto Tecnológico de Aeronáutica 

(ITA), que criou o “minor”, um programa de formação complementar; o Insper, de São Paulo, que 

criou cursos nas áreas de Engenharia Mecânica, Mecatrônica e Computação nos quais os discentes 

são estimulados a solucionarem problemas reais propostos por empresas e estimulados a 

desenvolverem competências como o trabalho em equipe; o Centro Universitário FEI, em São 

Bernardo do Campo, que promoveu uma mudança organizacional, pela qual seus docentes foram 

treinados a desenvolverem criatividade e inovação na formação dos alunos, orientados por 

empresas parceiras e a Escola Politécnica de São Paulo, que criou o Inivalab@Poli, onde alunos de 

variados cursos desenvolvem projetos conjuntamente. 

Em 2018, o MIT encomendou o The global state of the art in engineering education. Esse 

relatório concluiu que entre os pontos comuns entre as instituições líderes, sejam elas tradicionais 

ou emergentes, emergem as boas práticas de ensino, destacando-se design centrado no usuário, 

empreendedorismo impulsionado pela tecnologia, aprendizagem baseada em projetos ativos e foco 

no rigor nos fundamentos da engenharia. (KERN et al., 2019). 

Todas essas posições favoráveis e desfavoráveis ao novo modelo educacional, no qual se 

procuram desenvolver a autonomia do aluno e o incentivo ao uso das novas tecnologias, precisam 

ser investigadas a fim de que se possa definir até que ponto a utilização delas pode melhorar a 

aprendizagem em sala de aula e desenvolver as competências esperadas nos alunos, em especial, 

nos egressos do curso de Engenharia Civil, numa reflexão que aponta para o meio termo, ou seja, 

para a utilização equilibrada das metodologias ativas e das estratégias tradicionais de ensino 

quando forem mais adequadas. 
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3 METODOLOGIA         

  

Este capítulo apresenta a metodologia da pesquisa utilizada no desenvolvimento da tese, 

destacando-se aspectos quanto à coleta de dados, análise do conteúdo obtido e estratégias 

desenvolvidas nas diferentes etapas.  

 

3.1 Procedimentos metodológicos 

 

O objetivo geral do estudo, conforme já explicitado, foi desenvolver uma proposta de 

implementação das metodologias ativas no curso de Engenharia Civil de uma IES do interior do 

estado do Piauí, voltada para o desenvolvimento de um perfil profissional inovador e competitivo, 

em conformidade com as Diretrizes Nacionais Curriculares do curso de Graduação em Engenharia 

e com a meta 4.4 da Agenda 2030 da ONU.  

A pesquisa desenvolveu-se em duas etapas. Num primeiro momento, foi realizada uma 

pesquisa documental (artigo 1) e bibliográfica (artigo 2). No segundo momento, realizou-se uma 

pesquisa-ação, envolvendo o desenvolvimento de um diagnóstico situacional (artigo 3), um plano 

de ação (artigo 4) e uma avaliação da intervenção (artigo 5). 

 

3.1.1 Etapa 1 

Como primeira etapa, foi utilizada a pesquisa documental e bibliográfica para produzir os 

dois primeiros artigos que compõem a tese e buscar fundamentação para a intervenção que seria 

feita posteriormente. 

O artigo 1, no qual se buscou identificar as ferramentas de metodologias ativas que 

produzem indicadores de qualidade mais eficientes a fim de melhorar o uso dos recursos e auxiliar 

na tomada de decisão utilizou a pesquisa documental, que incluiu a solicitação de relatórios de 

desempenho dos alunos, matriz curricular do curso e outros documentos que pudessem fornecer 

dados para o estudo.  

O documento como fonte de pesquisa pode ser escrito, incluindo filmes, vídeos, slides, 

fotografias ou pôsteres. Esses documentos podem ser usados como fontes de informações, 

indicações e esclarecimentos que trazem seu conteúdo para elucidar determinadas questões e servir 

como prova para outras conforme o foco de interesse do investigador (FIGUEIREDO, 2007).  
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Em seguida, passou-se ao artigo 2, que teve como objetivo identificar as ferramentas ou 

abordagens aplicáveis ao curso de Engenharia Civil, por meio das quais formar-se-á um egresso 

com as competências definidas nas DCNs do referido curso. Trata-se de uma revisão sistemática, 

em que a busca foi realizada no portal periódicos da CAPES durante os meses de setembro a 

dezembro de 2019, utilizando o descritor “metodologias ativas”, com recorte temporal dos últimos 

10 anos.  

Para a seleção dos artigos, utilizaram-se critérios de inclusão e exclusão, buscando na base 

Periódicos da Capes. O recorte temporal se justifica pelo fato de as metodologias ativas estarem 

em processo de implantação e sua fundamentação vir da literatura desenvolvida, principalmente, 

na última década. 

Na análise dos dados, foi utilizada a análise de conteúdo, buscando a relação entre a 

ferramenta metodológica encontrada nos artigos selecionados e a competência do egresso prevista 

nas DCNs de Engenharia. 

A análise de conteúdo pode ser definida como um conjunto de técnicas de análise de 

comunicações, estudo de texto, documentos e verbalizações que utilizam procedimentos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores quantitativos ou não que permitam 

a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção e/ou recepção das variáveis 

inferidas dessas mensagens (BARDIN, 1994). 

Em relação à pesquisa bibliográfica, segundo GIL (1999), é desenvolvida principalmente a 

partir de livros e artigos científicos e tem como maior vantagem a oportunidade de investigar uma 

gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. 

 

3.1.2 Etapa 2 

A segunda etapa do estudo envolveu três momentos distintos: diagnóstico situacional, 

construção do plano de ação e avaliação da intervenção e utilizou como metodologia a pesquisa-

ação que, segundo Thiollent (1997), caracteriza-se por ter natureza empírica, realizada com a 

associação entre uma ação ou a resolução de um problema coletivo e o envolvimento dos 

pesquisadores e participantes selecionados, de forma cooperativa ou participativa. Esse tipo de 

pesquisa social supõe a intervenção do pesquisador na realidade pesquisada (VERGARA, 2005). 

Essas características são apresentadas por Coughlan; Coghlan (2002): o pesquisador 

desenvolve a ação; objetiva solucionar o problema e contribuir com o conhecimento científico; 
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apresenta interação entre os envolvidos; desenvolve um conhecimento integral; propõe mudança; 

busca entendimento de valores e normas; diversidade na coleta de dados; exige um prévio 

conhecimento do ambiente a ser pesquisado; condução em tempo real e elaboração de critérios 

específicos para sua avaliação. 

O cenário da pesquisa foi a Christus Faculdade do Piauí- CHRISFAPI, localizada na cidade 

de Piripiri, que conta com 63.752 hab. (IBGE, 2019), sendo a quarta maior cidade do estado do 

Piauí e está inserida no “Território de Desenvolvimento dos Cocais”, que inclui 22 municípios do 

Centro Norte do Estado, sendo considerado um dos mais importantes polos socioeconômicos do 

Estado.  

A instituição de ensino oferta 11 cursos presenciais, sendo quatro na área de humanas, seis 

na área da saúde e um na área da Engenharia, que é o curso de Engenharia Civil e oferece nove 

laboratórios específicos para o curso de Engenharia Civil, recebendo alunos de 22 municípios do 

Piauí e de oito municípios do Ceará.  

A amostra dessa pesquisa foi constituída de 62 sujeitos, sendo um coordenador, dezz 

professores e 51 alunos do curso de Engenharia Civil dessa Instituição de Ensino Superior. Os 

alunos foram selecionados levando-se em conta dois critérios: duas turmas, uma de alunos 

ingressantes; outra, de alunos veteranos para se ter uma boa amostra de desenvolvimento das 

competências estabelecidas nas novas Diretrizes Curriculares.  

Chizzotti, (1995) enfatiza que os sujeitos fontes de informações devem ser aqueles que 

conhecem bem o problema em estudo, sendo suas percepções e análises esclarecedoras de aspectos 

desconhecidos, podendo identificar os que não foram explorados no problema.  

Iniciou-se essa etapa a partir do modelo teórico, que identificou as principais ferramentas 

de metodologias ativas e sua relação com as competências do egresso previstas nas DCNs (artigo 

2), e passou-se à construção do artigo 3, que foi resultado de um diagnóstico situacional dos fatores 

que influenciam a adoção de metodologias ativas no curso de Engenharia, destacando-se as 

principais dificuldades e trazendo propostas para sua implementação.  

Trata-se da primeira fase da pesquisa-ação, que consiste em uma estudo exploratório, do 

tipo descritivo e de abordagem qualitativa. A coleta ocorreu no mês de maio de 2020, em que foram 

aplicados questionários via Google Forms e sem e tratando de pesquisa que envolve seres humanos, 

o estudo foi submetido ao Comitê de Ética da Universidade Paulista-UNIP (Parecer Nº 4.003.110 

e Certificado de apresentação e apreciação ética- CAAE Nº 30932020.4.0000.5512). 
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Nestes questionários, foram levantadas as principais dificuldades e facilidades vivenciadas 

pelos sujeitos da pesquisa, por meio dos quais esses tiveram oportunidade de elencar o que seria 

necessário implantar para facilitar o trabalho inovador na instituição. Tudo foi registrado em 

planilhas com o percentual das respostas às perguntas fechadas e elaborados gráficos de resultados 

estatísticos obtidos e realizada a análise de conteúdo das respostas abertas. 

O artigo 4 teve como objetivo construir um plano de ação para a implementação das 

metodologias ativas no curso de Engenharia Civil. 

Trata-se da segunda fase da pesquisa-ação, consistindo na aplicação de questionários e 

realização de reuniões. A aplicação dos questionários foi a mesma do artigo 3, via Google Forms 

no mês de maio de 2020, contando com 62 participantes, incluindo coordenador do curso, 

professores e alunos. Além disso, foram realizadas reuniões via zoom em setembro de 2020, em 

que se aplicou a Matriz SWOT (strengths, weakness, opportunities, threates), que é um instrumento 

de utilização simples, que tem o escopo de buscar informações para a tomada de decisão pelos 

gestores de uma organização, tendo como base suas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 

(MIRALES; JACOMINO; BALDIN, 2019). 

A seguir, foi proposto um plano de ação para apoiar a implementação de metodologias 

ativas no âmbito do curso de Engenharia Civil, apoiado na pesquisa bibliográfica e ainda em 

análises qualitativas dos questionários e resultados das reuniões, que, segundo Bryman (1989) 

constituem-se num método eficaz para qualificar os sujeitos bem como seus comportamentos, 

costumes e ações nos diversos ambientes em que as atividades serão desenvolvidas. O plano de 

ação incluiu em seu bojo os responsáveis pelas ações e o prazo de execução de cada uma delas 

(COUGHLAN; COGHLAN, 2002).  

Para a avaliação da intervenção (modelo), novamente foram realizadas reuniões com o 

grupo envolvido na pesquisa, aplicados questionários, com perguntas abertas e fechadas, 

direcionadas aos participantes, que geraram relatórios. Foi realizado grupo focal com os 

professores, com a utilização do IRAMUTEQ, software de análise textual.  

Nesse momento da pesquisa-ação, foi feita a avaliação da proposta do plano de ação no 

curso de Engenharia Civil, já tendo a pesquisa passado por suas quatro fases: exploratória, pesquisa 

aprofundada, ação e avaliação (MARTINS; THEÓPHILO, 2007).  

Utilizou-se o método de análise de conteúdo das respostas às perguntas do questionário que 

se constitui numa leitura aprofundada das respostas que, decodificadas, permitem a compreensão 
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de todo o contexto. Essa análise é utilizada para identificar informações difíceis de serem 

percebidas pelo simples exame estatístico léxico (VERGARA, 2005). 

Dessa forma, o estudo teve uma abordagem qualitativa, para a qual foi realizada uma 

pesquisa de campo com aplicação de questionários em alguns respondentes que trabalham na 

instituição objeto da investigação, além de tratar também de um estudo documental. A pesquisa 

qualitativa, segundo Minayo (1998), trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 

crenças, valores e atitudes, correspondendo a um espaço profundo de relações, dos processos e dos 

fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.  

Chizzotti (2003) refere que a abordagem qualitativa é fundamentada numa relação dinâmica 

entre o mundo real e o sujeito, numa interdependência viva entre o sujeito e o objeto, formando um 

vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade. 

Na abordagem qualitativa, o investigador atribui “importância fundamental à descrição 

detalhada dos fenômenos e dos elementos que o envolvem, aos depoimentos dos atores sociais 

envolvidos, aos discursos, aos significados e aos contextos.” (VIEIRA, 1998, P. 15). 

 

3.2 Modelo proposto 

 

Nesse tópico, apresenta-se o modelo proposto a partir dos estudos feitos, representando o 

processo de implementação das metodologias ativas a partir das novas DCN’s de Engenharia. 

Destacam-se, nesse processo de mudança de cultura institucional, as ferramentas de 

metodologias ativas mais adequadas ao desenvolvimento das competências elencadas nas diretrizes 

de engenharia, as principais dificuldades encontradas na implementação dessas ferramentas e a 

proposta de implementação, o que gerou o plano de ação a ser executado. 

Esse modelo foi validado a partir da execução do plano de ação, que foi acompanhado e 

avaliado bimestralmente, sendo observadas as metas e ações que foram de fato implantadas com 

êxito.  

Dessa forma, observou-se que para a implementação das metodologias ativas como rotina 

no planejamento das aulas dos professores do curso de Engenharia Civil, há a necessidade de criar 

condições favoráveis a essa nova dinâmica de metodologia que perpassa por quatro eixos 

importantes, especificados no plano de ação, a saber: cultura institucional, documentos 

institucionais, formação de professores e ambientes e recursos pedagógicos. 
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Figura 7 - Modelo proposto para o desenvolvimento de profissionais inovadores 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

 

Para compreender esse modelo, inicialmente, é preciso perceber que o mercado de trabalho 

exige profissionais mais dinâmicos, que tenham desenvolvidas várias competências que vão desde 

saber identificar a necessidade dos clientes até saber trabalhar num ambiente colaborativo. 

Os cursos de Engenharia Civil precisam se adequar a essa nova realidade do mercado, 

criando condições de uma aprendizagem significativa e condizente com essas novas necessidades 

na formação dos engenheiros. Para isso, há que se implementar uma nova cultura institucional, 

aberta a essas aulas mais inovadoras, criativas e muitas vezes fora da sala de aula; adequar o Projeto 

Pedagógico do Curso- PPC e a matriz curricular a essa realidade; proporcionar formação 

continuada aos docentes a fim de prepará-los para a utilização das ferramentas ativas e, por fim, 

adequar os espaços para a implementação dessas aulas, com a criação de laboratórios com 

equipamentos modernos e tecnológicos, laboratórios maker e sala de metodologias ativas, adaptada 

para o desenvolvimento das mais variadas ferramentas didáticas. 
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3.3 Etapas da pesquisa 

 

A pesquisa desenvolveu-se em duas etapas. Num primeiro momento foi realizada uma 

pesquisa documental e bibliográfica com vistas à construção da fundamentação teórica, envolvendo 

revisão bibliográfica e sistemática, com o objetivo de atualizar as descobertas a respeito da 

utilização das metodologias ativas no Brasil e no mundo nos últimos dez anos (artigos 1 e 2). 

No segundo momento, partiu-se para a pesquisa-ação, com o envolvimento da 

pesquisadora e dos participantes selecionados, com intervenções na realidade estudada (artigos 3, 

4 e 5). 

A seguir, essas etapas podem ser vislumbradas na figura 8:
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Figura 8 - Etapas da pesquisa 

 

Fonte: Autoria própria (2021). 
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Nos tópicos a seguir, será especificado o percurso de cada etapa, a fim de que se possa 

entender cada passo do estudo para o alcance dos objetivos propostos e resolução da questão 

norteadora. 

 

3.3.1 Pesquisa bibliográfica (etapa 1) 

 

O estudo iniciou com a pesquisa bibliográfica buscando se fazer um comparativo da 

eficiência do uso de metodologias tradicionais e metodologias ativas e o reflexo no desempenho 

dos discentes bem como buscou-se demonstrar a relação entre as ferramentas de metodologias 

ativas e as competências exigidas pelas novas DCNs de engenharia para embasar a segunda etapa 

da pesquisa. 

Esta etapa se concretizou a partir de consultas a documentos, como relatórios de aula, 

planilha de resultados acadêmicos dos alunos e utilização de artigos disponíveis nas bases de dados, 

reunindo os artigos mais relevantes em conhecimento científico e sintonia com o tema do projeto 

de pesquisa. Outras bases de busca utilizadas foram Web of Science, Scielo, Scopus e Springer, 

além de pesquisas em livros, teses, periódicos, sites especializados e anais de congressos 

relacionados ao tema. O recorte temporal foi a busca de estudos feitos na última década. 

 

3.3.2 Sequência de artigos da tese (etapa 2) 

 

O capítulo seguinte apresenta os resultados da pesquisa. A tabela a seguir apresenta o 

status de cada artigo em relação à publicação em congressos e periódicos. 

Tabela 2 - Status dos artigos da tese em dezembro de 2021. 

AUTORES TÍTULO PUBLICAÇÃO STATUS 

MORAIS, I. B. A.; 

CARVALHO, G. C. G.; 

VENDRAMETTO, O.; 

FRANCO, E. A. P.; 

EULALIO NETO, M. 

 

1. Um estudo comparativo da 

eficiência do desempenho 

acadêmico à luz da aplicação 

de metodologias inovadoras 

Congresso 

XXXIX Encontro 

Nacional de 

Engenharia de 

Produção- ENEGEP 

2019 

Publicado 
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MORAIS, I. B. A.; 

CARVALHO, G. C. G.; 

VENDRAMETTO, O. 

2. As metodologias ativas e o 

desenvolvimento das 

competências do egresso do 

curso de Engenharia Civil: 

uma revisão sistemática 

Periódico 

South American 

Development Society 

Journal 

 

Publicado 

MORAIS, I. B. A.; 

CARVALHO, G. C. G.; 

VENDRAMETTO, O. 

3. Metodologias ativas: 

dificuldades e propostas de 

implementação num curso de 

Engenharia Civil 

Congresso 

XXVII Simpósio de 

Engenharia de 

Produção- SIMPEP 

2020 

Publicado 

MORAIS, I. B. A.; 

CARVALHO, G. C. G.; 

VENDRAMETTO, O. 

4. Eixos para implementação 

das metodologias ativas no 

curso de Engenharia Civil: um 

plano de ação 

Periódico 

International Journal 

of Development 

Research 

Publicado 

MORAIS, I. B. A.; 

VENDRAMETTO, O.; 

CARVALHO, G. C. G. 

5. Formação de um 

profissional inovador com a 

utilização de metodologias de 

aprendizagem ativa: 

avaliação da intervenção 

Periódico 

Research, Society and 

Development 

Publicado 

Fonte: Autoria própria (2021) 
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4 RESULTADOS 

 

Este capítulo objetiva apresentar os artigos produzidos no decorrer da pesquisa, sendo que 

tais artigos estão alinhados aos objetivos específicos do estudo e aprovados em um congresso e/ou 

periódico. 

 

4.1 Artigo 1- “Um estudo comparativo da eficiência do desempenho acadêmico à luz da 

aplicação de metodologias inovadoras”  

 

O primeiro artigo, a partir de um estudo documental, realizou um estudo comparativo entre 

diferentes metodologias de ensino utilizadas no curso de Engenharia Civil da Christus Faculdade 

do Piauí – CHRISFAPI.  

Ao final, constatou-se que a utilização de metodologias consideradas inovadoras, sobretudo 

as ferramentas que utilizam tecnologias digitais, é um dos fatores que, além de melhorar o 

desempenho dos alunos, gera comportamentos proativos e de engajamento, tanto nos discentes 

quanto nos docentes. 

A seguir, o artigo é reproduzido na sua forma original, de acordo com as normas de 

publicação do ENEGEP 2019. 

Link: 

https://www.researchgate.net/publication/338495044_Um_estudo_comparativo_da_eficiencia_do

_desempenho_academico_a_luz_da_aplicacao_de_metodologias_inovadoras 
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4.2 Artigo 2: “As metodologias ativas e o desenvolvimento das competências do egresso do 

curso de Engenharia Civil: uma revisão sistemática” 
 

Tendo sido constatado que as ferramentas que utilizam tecnologias digitais constituem um 

dos fatores que melhora o desempenho dos alunos, gera comportamentos proativos e de 

engajamento em discentes e em docentes, o segundo artigo tratou da temática das metodologias 

ativas e o desenvolvimento das competências do egresso do curso de Engenharia Civil, objetivando 

identificar as ferramentas ou abordagens aplicáveis ao referido curso. 

Foi realizada uma revisão sistemática sobre as ferramentas de metodologias ativas 

utilizadas no Ensino Superior e, a partir dessa compilação, foi possível fazer uma análise das 

ferramentas que se destacaram para identificar quais as competências dos egressos, definidas nas 

DCNs de Engenharia, que podem ser desenvolvidas com sua utilização. 

Após a análise das 17 ferramentas presentes nos estudos de revisão, foi possível construir 

uma tabela correlacionando 13 delas às competências previstas nas DNCs dos cursos de 

Engenharia. 

As principais contribuições da pesquisa foram a identificação de 06 ferramentas que se 

destacam por apresentar um maior potencial de desenvolver os objetivos traçados pelos professores 

no planejamento de suas aulas ativas e a correlação entre cada ferramenta e as competências 

previstas nas DCNs. Tais resultados ajudarão os docentes a planejar aulas, definindo que 

competência pretende desenvolver e selecionar a ferramenta de metodologias ativas adequada, o 

que pode melhorar o processo de ensino e aprendizagem no curso de Engenharia Civil. 

Na sequência, o artigo é reproduzido em sua forma original, conforme as normas do 

periódico no qual foi publicado. 

Link: https://www.sadsj.org/index.php/revista/article/view/350/317 
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4.3 Artigo 3: “Metodologias ativas: dificuldades e propostas de implementação num curso de 

Engenharia Civil” 

 

O terceiro artigo traz um diagnóstico situacional dos fatores que influenciam a adoção de 

metodologias ativas no curso de Engenharia. 

A pesquisa destacou as principais dificuldades na utilização dessas ferramentas inovadoras 

e trouxe propostas para a sua implementação utilizando um estudo do tipo exploratório e descritivo, 

com abordagem qualitativa e levantamento bibliográfico, aplicando questionários a alunos, 

professores e coordenador do curso.  

A principal contribuição desse artigo foi apontar as principais dificuldades (lacuna na 

formação dos docentes, ambiente inadequado para a aplicação das aulas ativas, escassez de tempo 

para realizar as atividades, cultura institucional enraizada nas aulas tradicionais, poucos recursos 

disponíveis e matriz curricular pouco voltada ao uso dessas metodologias) e as propostas de 

implementação das metodologias ativas(sensibilização da comunidade acadêmica para a criação 

de uma nova cultura, oferta de formação continuada para os professores, mudança da matriz 

curricular, implantação de laboratórios e sala de metodologias ativas, disponibilização de recursos 

e reavaliação dos fluxos acadêmicos).  

A seguir, o artigo é apresentado na sua forma original, de acordo com as normas de 

publicação do evento. 

Link: https://www.simpep.feb.unesp.br/anais_simpep_todos.php?e=15 
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4.4 Artigo 4: “Eixos para implementação das metodologias ativas no curso de Engenharia 

Civil: um plano de ação” 
 

Após estudo comparativo entre diferentes metodologias de ensino utilizadas no curso de 

Engenharia Civil da CHRISFAPI e a constatação de que a utilização de metodologias ativas 

melhora o desempenho dos alunos, gera comportamentos proativos e de engajamento em alunos e 

professores; a construção de uma tabela correlacionando 13 dessas ferramentas às competências 

previstas nas DNCs dos cursos de Engenharia e a apresentação das principais dificuldades e 

propostas para a sua implementação, o quarto artigo traz um plano de ação para a implementação 

das metodologias ativas num curso de Engenharia Civil.  

Utilizou-se como metodologia um estudo exploratório e descritivo, com levantamento 

bibliográfico, aplicação de questionários e reuniões com os sujeitos, aplicando a Matriz SWOT. 

A principal contribuição desse artigo foi a definição de 4 (quatro) eixos, com metas e ações 

específicas em cada um deles (cultura institucional, documentos institucionais, formação de 

professores e ambientes e recursos pedagógicos). 

O plano de ação apresentado tem sua execução prevista para o ano de 2021, com 

acompanhamento, monitoramento e avaliação bimestral. 

Serão acompanhadas as eventuais dificuldades surgidas durante a execução das ações, com 

a consequente tomada de medidas exigidas para corrigir o fluxo e atingir o objetivo do plano. 

Em seguida, o artigo é apresentado na sua forma original, de acordo com as normas do 

periódico no qual foi publicado. 

Link: http://journalijdr.com/eixos-para-implementa%C3%A7%C3%A3o-das-

metodologias-ativas-no-curso-de-engenharia-civil-um-plano-de-a%C3%A7%C3%A3o 
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4.5 Artigo 5: “Formação de um profissional inovador com a utilização de metodologias de 

aprendizagem ativa: avaliação da intervenção” 

 

Após a construção de um plano de ação que se constituiu num modelo de intervenção com 

o objetivo de desenvolver uma proposta de implementação das metodologias ativas no curso de 

Engenharia Civil de uma IES do interior do estado do Piauí, voltada para o desenvolvimento de 

um perfil profissional inovador, em conformidade com as Diretrizes Nacionais Curriculares do 

curso de Graduação em Engenharia e com a meta 4.4 da Agenda 2030 da ONU, o quinto artigo que 

compõe esse estudo traz a avaliação dessa intervenção.  

Neste estudo, foi descrita a aplicação e a avaliação do plano de ação, incluindo avaliação 

bimestral, grupo focal e aplicação de questionários. 

A avaliação das ações constantes nos 4 (quatro) eixos do plano de ação, com metas e ações 

específicas em cada um deles (cultura institucional, documentos institucionais, formação de 

professores e ambientes e recursos pedagógicos) foram avaliadas e o resultado da intervenção 

apresentados como contribuição a futuras pesquisas e como modelo a ser seguido por outros cursos 

e instituições. 

Em seguida, o artigo é apresentado na sua forma original, de acordo com as normas do 

periódico no qual foi publicado. 

Link: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/24150 
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DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A presente tese está em formato de artigos sequenciais composta por cinco artigos alinhados 

ao objetivo geral e aos objetivos específicos apresentados na introdução. 

O objetivo geral foi desenvolver uma proposta de implementação das metodologias ativas 

no curso de Engenharia Civil de uma IES do interior do estado do Piauí, voltada para o 

desenvolvimento de um perfil profissional inovador, em conformidade com as Diretrizes Nacionais 

Curriculares do curso de Graduação em Engenharia e com a meta 4.4 da Agenda 2030 da ONU. 

De acordo com o estudo há uma relação estreita entre as metodologias ativas e a inovação, 

sendo que a própria utilização das ferramentas de aprendizagem ativa já constitui uma inovação no 

Ensino Superior, em especial nos cursos de Engenharia Civil. Ao lado disso, a inovação é um dos 

princípios da aprendizagem ativa dentre outros, com o aluno como protagonista de sua 

aprendizagem, o professor como mediador, a autonomia, a reflexão, o trabalho em equipe e a 

problematização da realidade. 

Para atender ao primeiro objetivo específico que é “Identificar as ferramentas de 

metodologias ativas aplicáveis ao curso de Engenharia Civil com potencial para colaborar no 

desenvolvimento das competências dos egressos definidas nas DCN’s foram produzidos dois 

artigos, utilizando como metodologia a pesquisa documental e a revisão sistemática. 

O primeiro artigo trouxe uma revisão documental, incluindo relatórios de aula e de 

desempenho acadêmico dos alunos, objetivando identificar, dentre as metodologias adotadas pelos 

docentes, a que produzia indicadores de qualidade mais eficientes com o escopo de otimizar a 

utilização dos recursos e auxiliar na tomada de decisão. Como resultado, a pesquisa mostrou que 

houve uma evolução no desempenho dos alunos nas três disciplinas avaliadas, com escala de 

melhoria de 27%, 7% e 4%, demonstrando que a utilização de metodologias ativas pode melhorar 

o desempenho dos alunos, além de produzir atitudes proativas e de engajamento. 

O segundo artigo utilizou como metodologia a revisão sistemática, procurando identificar 

as abordagens metodológicas aplicáveis ao curso de Engenharia Civil. Após analisar 21 artigos, o 

estudo selecionou 17 ferramentas de metodologias ativas, apontando que 13 delas apresentam mais 

potencial de desenvolver as competências previstas na Resolução Nº 002/2019 (DCNs de 

Engenharia), permitindo fazer uma correlação entre cada ferramenta e a competência a que ela 

melhor se alinha. Assim, concluiu-se, com esse estudo, que as ferramentas de metodologias ativas 
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colaboram decisivamente para o desenvolvimento de todas as competências definidas para o 

egresso de Engenharia Civil, sobressaindo as competências III, IV e V, que podem ser 

desenvolvidas em sua plenitude, ou seja, em todos os seus desdobramentos. 

Na etapa seguinte, já na pesquisa-ação, foi produzido o terceiro artigo para responder ao 

terceiro objetivo específico, a saber, “realizar um diagnóstico situacional dos fatores que 

influenciam a adoção de metodologias ativas no curso de Engenharia Civil em uma Instituição de 

Ensino Superior do Piauí”. 

Com a aplicação de questionários e realização de reuniões com os participantes da pesquisa, 

foi possível fazer esse diagnóstico situacional sobre os fatores que influenciam a adoção das 

metodologias ativas no curso objeto do estudo. 

Como principais dificuldades foram destacadas a lacuna na formação dos docentes, 

ambiente inadequado para a aplicação das aulas ativas, escassez de tempo para realizar as 

atividades, cultura institucional enraizada nas aulas tradicionais, poucos recursos disponíveis e 

matriz curricular pouco voltada ao uso das metodologias ativas. Destacou-se ainda, neste artigo, 

algumas propostas para a implementação dessas ferramentas, como a sensibilização da comunidade 

acadêmica para a criação de uma nova cultura, oferta de formação continuada para os professores, 

mudança da matriz curricular, implantação de novos laboratórios e sala de metodologias ativas e 

disponibilização de recursos para os docentes. 

Na sequência, foi produzido o quarto artigo, que se alinhou ao terceiro objetivo, 

“desenvolver um modelo para apoiar a implementação de metodologias ativas no âmbito do curso 

de Engenharia Civil”, tendo como ponto de partida identificar as providências necessárias para a 

implementação das metodologias ativas para o desenvolvimento de um perfil profissional inovador 

no curso de Engenharia Civil, tendo como parâmetro as novas DCNs de engenharia.  

Após levantamento bibliográfico, aplicação de questionários e reuniões com alguns sujeitos 

da pesquisa (coordenadora e professores do curso de Engenharia Civil), definiram-se quatro eixos 

para a formatação de um plano de ação, que foram cultura institucional, documentos institucionais, 

formação de professores e ambientes e recursos pedagógicos. 

Para cada eixo, foram estabelecidas metas e ações a serem desenvolvidas no âmbito do 

curso de Engenharia Civil, no ano de 2021. O plano de ação (tabela 3), portanto, foi elaborado e 

iniciou sua aplicação em janeiro de 2021, ao tempo em que foi monitorado e avaliado para que as 

dificuldades que se apresentassem fossem enfrentadas a partir de intervenções imediatas. O 
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referido Plano de Ação, publicado no artigo 5, está sendo reapresentada nesse capítulo devido a 

sua relevância e com o intuito de facilitar o entendimento sobre o cumprimento do objetivo geral 

do estudo. 

Tabela 3 - Plano de Ação 

Eixo 1: Cultura Institucional 
Meta 1: Desenvolver processos de sensibilização da comunidade escolar (gestores, docentes, alunos e 

técnico-administrativos) para a utilização de metodologias inovadoras 

Nº AÇÕES PERÍODO RESPONSÁVEL STATUS JUSTIFICATIVA 

01 Reuniões de sensibilização com 

todos os setores da comunidade 

escolar. 

Janeiro a 

fevereiro 

NUAPE   

02 Aplicação de questionários em todos 

os setores da IES a respeito do 

conhecimento das atividades e 

ferramentas que envolvem as 

metodologias ativas. 

Fevereiro a 

março 

NUAPE   

Meta 2: Implementar uma política institucional de inovação em todos os setores da IES 

Nº AÇÕES PERÍODO RESPONSÁVEL STATUS JUSTIFICATIVA 

03 Produção e divulgação de material 

informativo sobre as metodologias 

inovadoras. 

Fevereiro a 

abril 

Coordenação   

04 Organização de amostras com 

resultados da aplicação de 

metodologias inovadoras. 

Março a 

maio 

Coordenação e 

professores 

  

Eixo 2: Documentos institucionais 

Meta 1: Elaborar um novo Projeto Pedagógico do curso de Engenharia Civil alinhado às novas DCN’s 

(Resolução N°02, de 24 de abril de 2019) 

.Nº AÇÕES PERÍODO RESPONSÁVEL STATUS JUSTIFICATIVA 

05 Reuniões com NDE e Colegiado 

para estudo das novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais do curso 

de Graduação em Engenharia. 

Fevereiro a 

março 

Coordenação   

06 Formação de uma Comissão 

especial para elaboração do novo 

PPC de Engenharia Civil, com 

participação de um membro 

externo da IES (mercado de 

trabalho). 

Março Coordenação   

07 Desenvolver o plano de trabalho 

de elaboração do PPC e matriz 

curricular do curso de 

Engenharia Civil alinhado às 

DCNs. 

Março a 

julho 

Comissão Especial   

08 Apresentação da proposta de 

PPC e matriz curricular ao NDE 

do curso de Engenharia Civil. 

Agosto Comissão Especial   

09 Aprovação da proposta de PPC e 

matriz curricular pelo Colegiado 

do curso de Engenharia Civil. 

Setembro Colegiado do curso   

Meta 2: Divulgar o novo PPC e a matriz curricular do curso de Engenharia Civil para a comunidade 

acadêmica 

Nº AÇÕES PERÍODO RESPONSÁVEL STATUS JUSTIFICATIVA 
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10 Organizar painéis e reuniões para 

divulgar o novo PPC e matriz 

curricular. 

Setembro a 

outubro 

Colegiado e 

Coordenação 

  

11 Produção de material 

informativo sobre os principais 

pontos dos novos documentos 

institucionais. 

Novembro a 

dezembro 

Colegiado, 

Coordenação e Núcleo 

de Comunicação 

  

Eixo 3: Formação de professores 

Meta 1: Implementar programa de formação permanente dos docentes 

Nº AÇÕES PERÍODO RESPONSÁVEL STATUS JUSTIFICATIVA 

12 Oficina sobre metodologias ativas. Janeiro NUAPE   

13 Treinamento sobre a utilização dos 

equipamentos dos laboratórios. 

Fevereiro a 

maio 

Coordenação   

14 Oficina de atividades práticas e de 

laboratório. 

Junho a 

agosto 

Coordenação   

15 Curso sobre utilização de tecnologias 

digitais (aplicativos, softwares, 

plataformas, etc.). 

Setembro a 

novembro 

NUAPE   

Meta 2: Criar indicadores de avaliação e valorização do trabalho docente 

Nº AÇÕES PERÍODO RESPONSÁVEL STATUS JUSTIFICATIVA 

16 Acompanhamento e monitoramento 

das atividades docentes com a 

elaboração de relatórios. 

Janeiro a 

dezembro 

Coordenação   

17 Manutenção do projeto Professor 

NOTA 10. 

Julho e 

dezembro 

Coordenação   

Eixo 4: Ambientes e recursos pedagógicos 

Meta 1: Criar novos espaços de desenvolvimento das atividades com a utilização de metodologias ativas 

Nº AÇÕES PERÍODO RESPONSÁVEL STATUS JUSTIFICATIVA 

18 Criação da sala de metodologias 

ativas. 

Março a 

novembro 

NUAPE e 

coordenação 

  

19 Criação de um laboratório Maker. Março a 

novembro 

NUAPE e 

coordenação 

  

Meta 2: Otimizar a tecnologia disponível nos ambientes pedagógicos do curso de Engenharia Civil 

Nº AÇÕES PERÍODO RESPONSÁVEL STATUS JUSTIFICATIVA 

20 Otimização da conexão de Internet 

nos laboratórios e salas de aula. 

Janeiro a 

fevereiro 

Setor de TI   

21 Aquisição de equipamentos para os 

laboratórios existentes. 

Janeiro a 

fevereiro 

Coordenação   

22 Treinamento para técnicos de 

laboratório para a utilização dos 

equipamentos de laboratório. 

Março a 

novembro 

Coordenação   

23 Contratação de técnicos de 

laboratório. 

Março a 

novembro 

Coordenação   

Fonte: Autoria própria (2020) 
 

O quinto e último artigo que compõe a presente tese traz em seu bojo o resultado da 

avaliação das intervenções feitas a partir do plano de ação, constatando-se que foram executadas 

13 ações de um total de 23, sendo que considerando as ações que foram excluídas, aquelas 

executadas e as que ainda estão dentro do prazo para a execução, tem-se um percentual de 87% 

cumpridas, até o mês de novembro de 2021. 
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O Plano de Ação, modelo adotado para a implementação das metodologias ativas na IES, 

traz todas as ações importantes para a efetivação dessa nova cultura. Dentre as ações executadas, 

avaliadas no artigo 5, estão algumas voltadas para o ambiente físico, como implantação de novos 

espaços (laboratório de Materiais de construção, Fenômeno dos transportes, Maker e sala de 

inovação), conforme demonstram as fotos a seguir. 

Foto 1 - Projeto dos novos laboratórios 

 

Foto 2 - Obra de construção dos laboratórios 
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Foto 3 - Montagem de equipamentos novos 

 

Foto 4 - Sala de Inovação 

 

Foi construída uma sala ampla, de 48,50m², onde será montado o laboratório maker, 

composto de equipamentos e ferramentas pelas quais os alunos aplicarão a teoria na realização de 

atividades práticas. Esse espaço proporcionará a oportunidade de aprendizagem multidisciplinar, 

com abordagem mais real e resolução de problemas, guiando-se pelos princípios da liberdade de 

criação, inovação, compartilhamento de projetos e trabalho em equipes.  

Pelo exposto, verifica-se que, por meio do estudo e da pesquisa-ação, houve uma 

significativa mudança no curso de Engenharia Civil da IES, com o início de uma mudança na 
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cultura institucional, alicerce desse processo de introdução das metodologias ativas de uma forma 

planejada, além da construção de novos espaços (laboratórios, sala de inovação) e aquisição de 

novos equipamentos para os laboratórios. 

Pode se observar que os artigos apresentados concorrem para responder à questão 

norteadora da pesquisa: quais são as ferramentas de metodologias ativas mais efetivas para o 

alcance das competências previstas no perfil de competência do curso de Engenharia Civil?, em 

especial o artigo 3, que traz a tabela abaixo, alinhando cada uma das ferramentas selecionadas a 

partir da revisão sistemática às competências a que melhor se aplicam. A reapresentação da Tabela 

de Ferramentas/Competência justifica-se pela relevância de seu conteúdo. 

  

Tabela 4 - Relação entre a ferramenta de Metodologias Ativas- MA e as competências previstas 

nas DCNs de Engenharia 

Ferramentas de MA Competência 

Aprendizagem baseada em problemas e projetos- ABPP e Aprendizagem 

baseada em problemas- ABP 

I- a, I- b, II- a, II-b, II- c, II- d, III- a, 

III- b, III- c, IV- c, V- a, VI- a, VI- d, 

VIII- b 

Estações laboratoriais II- a, II- b, II- c II- d 

Estudo de caso I- a, III- a 

Flipped classroom II- a, VIII- a 

Jus-in-Time Teaching I- a, IV- c 

Mapa conceitual V- a, VIII- a 

Peer instruction VIII- b 

Portifólio I- a 

Prática comunitária I- a, I- b III- a, VI- d, VII- b, VIII- b 

Problematização com a utilização do Arco de Manguerez I- a 

Project-based learning- PBL I- a, I- b, II- a, II- b, II- c, II- d, III- a, 

III- b III- c, IV- a, IV- b, IV- d, IV- e, 

V- a, VI- c, VI- d 

Team-based learning- TBL IV- a, VI- a, VI- b 

Fonte: Autoria própria (2019) 

Observou-se que o objetivo geral foi atingido, uma vez que foi criado o plano de ação, como 

proposta de implementação das metodologias ativas, voltada para o desenvolvimento de um perfil 
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profissional inovador, em conformidade com as DCNs do curso de Graduação em Engenharia e 

com a meta 4.4 da Agenda 2030 da ONU, que é “até 2030, aumentar substancialmente o número 

de jovens e adultos que tenham habilidades relevantes, inclusive competências técnicas e 

profissionais, para emprego, trabalho decente e empreendedorismo”. 

O estudo ainda demonstra que para a implantação eficiente das metodologias ativas, além 

de docentes engajados e motivados, é necessário o concurso de vários fatores, indo desde a 

mudança da cultura institucional, que deve ser implantada em toda a comunidade acadêmica, até  

a implantação de espaços onde as aulas ativas se desenvolverão, além da formação continuada dos 

professores. 

A cultura institucional deve atingir todos os segmentos da instituição, incluindo os técnicos-

administrativos que também devem participar de todo o processo de implantação dessa nova 

abordagem, inclusive participando de oficinas e cursos. 

Muitas foram as dificuldades e limitações encontradas para a implementação do Plano de 

Ação, podendo-se destacar a dificuldade em encontrar cursos/oficinas de formação continuada em 

metodologias ativas que atendessem ao objetivo de formação prática dos docentes; custos das ações 

(cursos, equipamentos, construção de laboratórios e montagem da sala de inovação); resistência de 

professores em participar dos cursos/oficinas e reuniões e escassez de recursos humanos para 

contratação. 

Notadamente, quando se trata de investimentos, percebe-se um aumento na resistência dos 

gestores, que nem sempre estão dispostos a alocarem recursos para capacitar pessoal e adquirir 

equipamentos, ou seja, o desejo de inovar e adotar metodologias inovadoras não está associado à 

decisão de fazer investimentos para que as ferramentas de metodologias ativas sejam aplicadas de 

forma efetiva. Do outro lado, a participação dos professores nas oficinas/cursos realizadas foi 

pouco mais de 60%, o que reforça a importância do que disciplina as DCN’s quando se referem à 

necessidade de a IES manter um Programa de Formação Permanente de seus professores para que 

todos se mantenham atualizados. 

Os questionários aplicados no decorrer desse estudo, além de todos os dados já utilizados 

nos resultados apresentados nos artigos que compõem essa tese, demonstraram que tanto alunos 

(78,8%) quanto professores (77,8) preferem aulas com ferramentas de metodologias ativas, embora 

quase 30% dos dois públicos ainda tenham preferência pelas aulas tradicionais. Importante também 
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o fato de que 96,2% dos discentes acreditam que com essas metodologias inovadoras, as aulas 

aproximam os conteúdos curriculares da realidade, promovendo uma maior motivação nos alunos. 

Pelos questionários, também se constatou que os professores, antes do início da intervenção, já 

utilizavam ferramentas de metodologias ativas, mas embora houvesse uma variedade de tipos, 

usavam sempre as mesmas em todas as disciplinas. 

Não se pode deixar de mencionar o que a pandemia do Coronavírus representou para a 

continuidade dessa pesquisa, a partir e março de 2020, quando as aulas presenciais foram suspensas 

e adotadas as aulas remotas. A realização de todas as reuniões e oficinas só foi possível de forma 

remota, através da plataforma Zoom, em razão do distanciamento físico imposto pela Covid-19. 

Esse momento, apesar de difícil, foi importante para que fosse percebido o valor da 

tecnologia na educação e como ela pode suplantar a distância e promover interação, embora, para 

muitos professores tenha sido extremamente difícil se adequar a essa nova realidade, apresentando-

se de forma concreta a necessidade de formação dos docentes na utilização de tecnologias digitais 

para o planejamento e aplicação de aulas mais interessantes e dinâmicas. 

Esse modelo, resultante desse estudo que se concretiza no Plano de Ação, poderá servir 

como subsídio para futuras pesquisas, e também para a implementação das metodologias ativas em 

outros cursos da instituição onde se aplicou a pesquisa-ação e até em outras instituições, em 

especial, aquelas que ofertam cursos na área da Engenharia, visto que a implementação das 

metodologias ativas passou a ser uma exigência das Diretrizes Curriculares, com a entrada em vigor 

da Resolução Nº 002/2019.  

Em se tratando de trabalhos futuros e complementares a essa tese, é necessário implementar 

e avaliar a eficácia das ações que se apresentam nos quatro eixos do Plano de Ação,  verificando 

se são suficientes para a implementação das metodologias ativas nos cursos de engenharia bem 

como testar as ferramentas aqui destacadas como mais aptas ao desenvolvimento das competências 

do egresso previstas nas Diretrizes Curriculares, além de buscar a ampliação dessas possibilidades 

com a testagem de outras ferramentas.  

Ressalte-se que a suposta utilização de ferramentas de metodologias ativas sem 

planejamento e sem critérios de adequação dessas com o conteúdo da aula a ser ministrada ou sem 

o devido conhecimento da ferramenta pelo docente e para o desenvolvimento de qual competência 

ela pode colaborar pode significar mero modismo, mas se todos os critérios forem respeitados e o 

professor de fato se preparar para a utilização dessas abordagens ativas, com formação continuada, 
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estudo e planejamento das aulas, ter-se-á bons resultados e as metodologias ativas se constituirão 

numa poderosa alternativa para a profissionais mais preparados para as exigências do mercado, 

ressaltando-se que não se quer com esse estudo, pregar o total abandono das aulas tradicionais, 

uma vez que elas também tem seus aspectos positivos no sentido de embasar a aprendizagem de 

conceitos teóricos que serão importantes em todas as atividades práticas. Ou sela, uma não exclui 

a outra, ambas se complementam.  

Esse estudo não se esgota aqui. É o embrião para pesquisas futuras no sentido de dar 

continuidade às investigações sobre as melhores e mais adequadas ferramentas de metodologias 

ativas pelos docentes bem como quais os critérios que eles estão adotando na hora de selecionar a 

ferramenta de metodologia ativa, se pela adequação ao conteúdo a ser desenvolvido e a 

competência do egresso a ser trabalhada na aula ou se estão apenas seguindo um “modismo” em 

relação à exigência e pressão por inovação e práticas mais condizentes com a Educação 4.0, tão 

festejada nos dias atuais. 

E não se pode deixar de mencionar a importância dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, em especial o ODS4, que traz a Meta 4.4, que contribuíram decisivamente para o 

direcionamento desse estudo, uma vez que trazem em seu bojo a ideia da criação de um modelo 

global para erradicar a pobreza, promover a prosperidade e o bem-estar de todas as pessoas e se 

faz imperativo que as organizações observem estas metas em seu processo de tomada de decisão, 

contribuindo com o seu poder de inovação para um futuro mais sustentável e inclusivo. 
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APÊNDICE A 

 

 

INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO AO COORDENADOR DO CURSO DE ENGENHARIA 

CIVIL 

 

O presente questionário tem como objetivo fazer um diagnóstico situacional dos fatores 

que influenciam a adoção das metodologias ativas no curso de Engenharia Civil, levantando as 

principais dificuldades e facilidades vivenciadas pelos sujeitos da pesquisa, com vistas a elencar o 

que é necessário implantar para facilitar o trabalho inovador na instituição rumo ao 

desenvolvimento de um perfil profissional inovador e competitivo, em conformidade com as 

Diretrizes Nacionais Curriculares do curso de Graduação em Engenharia. 

1. Minha participação neste questionário se dá de forma livre e esclarecida e autorizo que as 

respostas sejam utilizadas na pesquisa e divulgadas sem a identificação de meu nome: 

(  ) Sim            (  ) Não 

 

2. Do conteúdo desenvolvido pelo conjunto das disciplinas do curso de Engenharia Civil, você 

considera que porcentagem aproximada foi desenvolvida com a utilização de metodologias ativas: 

(  ) menos que 20%              

(  ) entre 20 e 40%                     

(  ) entre 40 e 60%    

(  ) entre 60 e 80%      

(  ) superior a 80%  

 

3. Os professores do curso de Engenharia Civil demonstram segurança e confiança em aplicar as 

metodologias ativas? 

  (  ) Sim (    ) Não     (  ) Necessitam ser habilitado para usá-las. 

 

4 Você, como coordenador, considera que os professores estão preparados para desenvolver o perfil 

de egresso inovador previsto nas novas DCNs do curso de Engenharia? 

( ) Sim             ( ) Não         ( ) Parcialmente 

 

5. A IES oferece suporte para o desenvolvimento de aulas inovadoras? 

( ) Sim             ( ) Não         ( ) Parcialmente 

 

6. Os alunos de seu curso são motivados com as estratégias de ensino utilizadas pelos professores? 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     
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(   ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      

(   ) superior a 80%  

 

7. O interesse e motivação dos professores em relação à adoção de estratégias inovadoras em suas 

aulas, pode ser avaliado como: 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     

(   ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      

(   ) superior a 80% 

  

8. A coordenação promove, durante o semestre, encontros/reuniões entre professores visando à 

troca de experiências sobre a práxis pedagógica adotada? 

(  ) Não             (  ) Em média 1 por semestre   (  ) Mais de 2 por semestre 

 

9. Você considera que a IES oferece ambiente (aspecto físico) propício à utilização de 

metodologias ativas? 

(  ) Sim             (  ) Não         (  ) Parcialmente 

 

10. De que forma a coordenação incentiva os docentes a utilizarem ferramentas de metodologias 

ativas? 

 

11. Cite dois aspectos negativos que você atribui às aulas desenvolvidas com metodologias ativas? 

 

12. De que forma a IES incentiva os docentes a utilizarem ferramentas de metodologias ativas? 

 

13. Cite três fatores que dificultam a utilização de metodologias ativas em sala de aula no curso de 

Engenharia Civil? 

 

14. O que você acha necessário que seja implementado pela IES para facilitar a utilização de 

metodologias ativas pelos docentes do curso de Engenharia Civil? 
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APÊNDICE B 
 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DOCENTES DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 

 

 

O presente questionário tem como objetivo fazer um diagnóstico situacional dos fatores 

que influenciam a adoção das metodologias ativas no curso de Engenharia Civil, levantando as 

principais dificuldades e facilidades vivenciadas pelos sujeitos da pesquisa, com vistas a elencar o 

que é necessário implantar para facilitar o trabalho inovador na instituição rumo ao 

desenvolvimento de um perfil profissional inovador e competitivo, em conformidade com as 

Diretrizes Nacionais Curriculares do curso de Graduação em Engenharia. 

1. Minha participação neste questionário se dá de forma livre e esclarecida e autorizo que as 

respostas sejam utilizadas na pesquisa e divulgadas sem a identificação de meu nome. 

(  ) Sim            (  ) Não 

2. Do conteúdo desenvolvido pelo conjunto das disciplinas do curso de Engenharia Civil, você 

considera que porcentagem aproximada foi desenvolvida com a utilização de metodologias ativas: 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     

(   ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      

(   ) superior a 80%  

 

3. Entre as ferramentas de metodologias ativas listadas abaixo, quais você conhece, ouviu falar ou 

se utilizou?  

(  ) Jus-in-time teaching 

(  ) Peer instruction 

(  ) Prática comunitária 

(  ) Team Based Learning- TBL 

(  ) Estações laboratoriais 

(  ) Flipped Classroom 

(  ) Aprendizagem Baseada em Problemas- ABP 

(  ) Project Based Learning- PBL 

(  ) Portifólio 

(  ) Problematização com o Arco de Manguerez 

(  ) Estudo de caso 

(  ) Mapa conceitual 

(  ) Brainstorming 

(  ) Storytelling 

(  ) Gamificação 

(  ) Seminário 
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4. Quais dessas ferramentas de metodologias ativas você já utilizou em suas aulas? 

(  ) Jus-in-time teaching 

(  ) Peer instruction 

(  ) Prática comunitária 

(  ) Team Based Learning- TBL 

(  ) Estações laboratoriais 

(  ) Flipped Classroom 

(  ) Aprendizagem Baseada em Problemas- ABP 

(  ) Project Based Learning- PBL 

(  ) Portifólio 

(  ) Problematização com o Arco de Manguerez 

(  ) Estudo de caso 

(  ) Mapa conceitual 

(  ) Brainstorming 

(  ) Storytelling 

(  ) Gamificação 

(  ) Seminário 

5. Você tem segurança e confiança em aplicar as metodologias ativas? 

(  ) Sim (  ) Não     (  ) Necessito ser habilitado para usá-las. 

 

6. Você, como professor do Ensino Superior, considera-se preparado para desenvolver o perfil de 

egresso inovador previsto nas novas DCNs do curso de Engenharia? 

(  ) Sim             (  ) Não         (  ) Parcialmente 

 

7. A IES na qual você trabalha oferece suporte para o desenvolvimento de aulas inovadoras? 

(  ) Sim             (  ) Não         (  ) Parcialmente 

 

8. O percentual de motivação de seus alunos durante suas aulas é de? 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     

(   ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      

(   ) superior a 80%  

 

9. O interesse e motivação de seus colegas professores em relação à adoção de estratégias 

inovadoras em suas aulas, pode ser avaliado como: 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     

(   ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      

(   ) superior a 80%  

 

10. Em sua IES, acontecem, durante o semestre, encontros entre professores visando à troca de 

experiências sobre a práxis pedagógica adotada? 

(  ) Não             (  ) Em média 1 por semestre  (  ) Mais de 2 por semestre 
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11. Você considera que a IES oferece ambiente (aspecto físico) propício à utilização de 

metodologias ativas? 

(  ) Sim             (  ) Não         (  ) Parcialmente 

 

12. Como professor, você prefere aulas: 

(  ) tradicionais       (  ) com o uso de metodologias ativas 

 

13. Cite dois aspectos positivos das aulas cujos professores utilizam metodologias ativas? 

 

14. Cite dois aspectos negativos que você atribui às aulas desenvolvidas com metodologias ativas? 

 

15. De que forma a IES incentiva os docentes a utilizarem ferramentas de metodologias ativas? 

 

 

16. Cite dois motivos que levam você a adotar as ferramentas de metodologias ativas em suas 

aulas? 

 

 

17. Cite três fatores que dificultam a utilização de metodologias ativas em suas aulas? 

 

18. O que você acha necessário que seja implementado pela IES para facilitar a utilização de 

metodologias ativas pelos docentes do curso de Engenharia Civil? 
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APÊNDICE C 
 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DISCENTES DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 

 

 

 O presente questionário tem como objetivo fazer um diagnóstico situacional dos 

fatores que influenciam a adoção das metodologias ativas no curso de Engenharia Civil, levantando 

as principais dificuldades e facilidades vivenciadas pelos sujeitos da pesquisa, com vistas a elencar 

o que é necessário implantar para facilitar o trabalho inovador na instituição rumo ao 

desenvolvimento de um perfil profissional inovador e competitivo, em conformidade com as 

Diretrizes Nacionais Curriculares do curso de Graduação em Engenharia. 

1. Minha participação neste questionário se dá de forma livre e esclarecida e autorizo que as 

respostas sejam utilizadas na pesquisa e divulgadas sem a identificação de meu nome: 

(  ) Sim            (  ) Não 

 

2. Do conteúdo desenvolvido pelo conjunto das disciplinas do curso de Engenharia Civil, você 

considera que porcentagem aproximada foi desenvolvida com a utilização de metodologias ativas: 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     

(   ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      

(   ) superior a 80%  

 

3. Entre as ferramentas de metodologias ativas listadas abaixo, quais você conhece, ouviu falar ou 

se utilizou?  

(   ) Jus-in-time teaching 

(   ) Peer instruction 

(   ) Prática comunitária 

(   ) Team Based Learning- TBL 

(   ) Estações laboratoriais 

(   ) Flipped Classroom 

(   ) Aprendizagem Baseada em Problemas- ABP 

(   ) Project Based Learning- PBL 

(   ) Portifólio 

(   ) Problematização com o Arco de Manguerez 

(   ) Estudo de caso 

(   ) Mapa conceitual 

(   ) Brainstorming 

(   ) Storytelling 

(   ) Gamificação 
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(   ) Seminário 

 

4. Quais dessas ferramentas de metodologias ativas seus professores já utilizaram em sala de aula? 

(   ) Jus-in-time teaching 

(   ) Peer instruction 

(   ) Prática comunitária 

(   ) Team Based Learning- TBL 

(   ) Estações laboratoriais 

(   ) Flipped Classroom 

(   ) Aprendizagem Baseada em Problemas- ABP 

(   ) Project Based Learning- PBL 

(   ) Portifólio 

(   ) Problematização com o Arco de Manguerez 

(   ) Estudo de caso 

(   ) Mapa conceitual 

(   ) Brainstorming 

(   ) Storytelling 

(   ) Gamificação 

(   ) Seminário 

 

5. Você avalia as aulas de seu curso como inovadoras? 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     

(   ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      

(   ) superior a 80%  

 

6. Seus professores demonstram interesse e motivação em relação à adoção de estratégias 

inovadoras em suas aulas? 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     

(   ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      

(   ) superior a 80%  

 

7. Você acredita que as aulas com a utilização de metodologias ativas aproximam os conteúdos 

curriculares da realidade? 

(  ) Sim             (  ) Não   

      

8. Seus professores apresentam confiança e segurança na aplicação das metodologias ativas? 

(  ) Sim             (  ) Não   

 

9. O percentual de motivação de seus colegas durante suas aulas é de? 

(   ) menos que 20%              

(   ) entre 20 e 40%                     

(    ) entre 40 e 60%    

(   ) entre 60 e 80%      
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(   ) superior a 80%  

 

10. Como aluno, você prefere aulas: 

(   ) tradicionais              (   ) com o uso de metodologias ativas 

 

11. Cite dois aspectos positivos das aulas cujos professores utilizam metodologias ativas? 

 

12. Cite dois aspectos negativos que você atribui às aulas desenvolvidas com metodologias ativas? 

 

13. Cite três fatores que dificultam a utilização de metodologias ativas em sala de aula? 

 

14. O que você acha necessário que seja implementado pela IES para facilitar a utilização de 

metodologias ativas pelos docentes do curso de Engenharia Civil? 
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APÊNDICE D 

 

QUESTIONÁRIO II APLICADO AOS DOCENTES DO CURSO DE ENGENHARIA 

CIVIL 

 

Prezado participante, 

Precisamos de sua colaboração neste questionário, que tem como objetivo saber a 

respeito do impacto da otimização dos espaços voltados para as aulas ativas (laboratórios equipados 

e sala de inovação) e formação continuada para a sua atuação docente no curso de Engenharia Civil 

da Chrisfapi. 

Você deve responder com a máxima sinceridade e liberdade, pois são garantidos o 

anonimato e a confidencialidade de todas as suas respostas. 

A sua participação é voluntária e você poderá interrompê-la a qualquer momento. 

Desde já, agradecemos a sua participação! 

 

Se você estiver de acordo em participar da pesquisa deverá assinalar o item que segue. 

(  ) Eu firmo meu CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO em participar voluntariamente 

desta pesquisa. 

1. De que forma os novos espaços implantados na IES (laboratórios e a sala de inovação) 

contribuem para o melhor desempenho de alunos e professores? 

 

2. De quantas formações continuadas você participou no âmbito do curso de Engenharia Civil 

nos últimos 12 (doze) meses? 

(  ) 1               (   ) mais de 1      (  ) nenhuma 

 

3. Se participou dessas formações continuadas, você percebeu alguma mudança de seus 

alunos em relação ao desempenho e participação nas aulas a partir do momento em que 

passou a utilizar ferramentas de metodologias ativas com mais segurança e conhecimento? 

 

4. Comente como as atividades de formação continuada (oficinas, cursos) foram importantes 

para melhorar seu desempenho docente. 
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APÊNDICE E 

 

QUESTIONÁRIO II APLICADO AOS ALUNOS DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 

 

Prezado participante, 

Precisamos de sua colaboração neste questionário, que tem como objetivo saber a 

respeito do impacto da otimização dos espaços voltados para as aulas ativas (laboratórios equipados 

e sala de inovação) e formação continuada dos professores na aprendizagem dos alunos do curso 

de Engenharia Civil da Chrisfapi. 

Você deve responder com a máxima sinceridade e liberdade, pois são garantidos o 

anonimato e a confidencialidade de todas as suas respostas. 

A sua participação é voluntária e você poderá interrompê-la a qualquer momento. 

Desde já, agradecemos a sua participação! 

 

Se você estiver de acordo em participar da pesquisa deverá assinalar o item que segue. 

(  ) Eu firmo meu CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO em participar voluntariamente 

desta pesquisa. 

 

1. Os novos espaços implantados na IES (laboratórios e a sala de inovação) podem melhorar 

a forma de os professores passarem o conteúdo da disciplina? 

 

2. Seus professores utilizam ferramentas de metodologias ativas nas aulas? Se sim, quais e 

com que frequência são utilizadas? 

 

3. Nas aulas em que são utilizadas as metodologias ativas, você observa se há mais 

engajamento e participação dos alunos? 

 

4. O que você pensa sobre o uso de tecnologia na educação? 

 

5. Você observou alguma melhoria nas aulas nos laboratórios novos? 

 

 

 


